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INTRODUÇÃO 

 

Um projecto nasce da vontade de satisfazer uma dada necessidade ou de resolver 

determinado problema com que a realidade nos confronta. Uma sociedade que se quer projectar 

no futuro necessita de uma escola sempre em renovação, viva e criativa, não só a nível ideológico, 

como também a nível de atitudes. Apesar da herança cultural, comum a toda a comunidade 

escolar, e do território, há factores que constituem um todo com características e dinâmicas 

próprias. Daí que a especificidade de cada Agrupamento caracterize a sua lógica de 

funcionamento. 

 O Projecto Curricular de Agrupamento é o conjunto de processos/acções de construção 

colectiva que concretizam as orientações curriculares de âmbito nacional em propostas globais de 

intervenção pedagógico-didácticas, adequando-as ao contexto escolar do nosso Agrupamento. 

 Neste sentido, o Projecto Curricular de Agrupamento encontra-se directamente relacionado 

com o Projecto Educativo do Agrupamento e apoia-se nele de modo a dar a formação integral do 

aluno como pessoa autónoma, interveniente, solidária, informada e democrática.  

A definição das prioridades curriculares descritas no PCA servirão de referência para 

posterior elaboração dos Projectos Curriculares de Turma. 

 O Projecto Curricular de Agrupamento pretende ser um projecto flexível e integrado, 

propiciador da adequação à diversidade e da melhoria das aprendizagens. Melhorar a qualidade do 

sucesso escolar, educar para a cidadania, promover a socialização, combater o absentismo e o 

abandono escolar, são objectivos a alcançar através de uma escola para todos, lugar de 

aprendizagens e de construção de valores. 

 Para atingir os seus objectivos o Agrupamento aposta na diversidade e qualidade da oferta 

formativa de forma a dar respostas eficazes aos diferentes públicos que a procuram. 

 Este Projecto Curricular de Agrupamento, aprovado em Conselho Pedagógico, é um 

instrumento de autonomia pedagógica e constitui-se como uma ferramenta de trabalho que foi 

pensada, discutida e partilhada por todos os intervenientes da nossa Comunidade Educativa. 
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I - Caracterização 

 

O Agrupamento de Escolas Professor Agostinho da Silva localiza-se na freguesia de Casal de 

Cambra, concelho de Sintra. 

 

 
Dentro do grupo de docentes incluem-se 10 Docentes de Educação Especial, 1 Psicólogo, 4 

Animadores Sócio-culturais e 1 Técnico de informática. 

Conscientes das características sócio-culturais do meio – grande heterogeneidade na 

origem da população com forte peso dos estratos populacionais mais pobres – Casal de Cambra 

exige da escola uma atitude solidária, próxima, que ajude à promoção social das novas gerações. 

Escolas do 

agrupamento 

Nº de 

alunos 
Nº de 

alunos 

c/ 

NEE 

Docentes 

(incluindo 

técnicos 

TEIP)  

Não 

Docentes 

 

Morada / Telefone 
 

Jardim de infância  

n.º 1 de Casal de 

Cambra  

41 5 2 3 Avenida Brasil  n.º 63-A  2605-900 
CASAL DE CAMBRA (Sintra)  

Telefone: 219 816 918  

 

 

Escola EB1 com 

Jardim de infância de 

Casal de Cambra 

382 33 26 13 Rua Covilhã   n.º 32 2605-743 CASAL 
DE CAMBRA (Sintra)  

Telefone: 219 804 670  

Email: escoladalagoa@gmail.com 

Escola EB1 N.º 2 Casal 

de Cambra 

275 14 16 7 Rua Pedro Julião  n.º 15      
2605-839  CASAL DE CAMBRA 
(Sintra) 
 

Telefone: 219804772  

 

Email: 

eb2casalcambra@gmail.com 

 

Escola EB23 Professor 

Agostinho da Silva 

787(inclui

ndo EFA) 

42 104 35 Avenida Santa Marta 
2605 ï 855 CASAL DE CAMBRA 

(Sintra) 

Telefone: 219 818 470 

 
Email: eb23pas@gmail.com 

Total 1485 92 148 58  

file:///C:/Users/claudia.sampaio/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary%20Internet%20Files/Content.IE5/1S78OYFL/escoladalagoa@gmail.com
mailto:eb2casalcambra@gmail.com
mailto:eb23pas@gmail.com
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É esta consciência que nos faz estreitar os laços com as instituições locais, nomeadamente 

com associações como a Solami, Paróquia e CITP ou o convite para virem à escola representantes 

da PSP ou a profissionais da área da saúde. 

A importância de criar horizontes de empregabilidade leva a escola, em particular no que 

respeita aos alunos dos cursos CEF e PIEF a procurar e desenvolver parcerias com empresas locais 

sob a forma de estágios de curta duração. 

Sendo uma escola TEIP e assumindo a especificidade da população escolar que servimos, 

dispomos de um vasto portfolio de projectos em todos os ciclos e cobrindo todas as áreas 

curriculares, integrando iniciativas de entidades como a Fundação Calouste Gulbenkian, Câmara 

Municipal de Sintra, EPIS, EMDIIP, Cercitop, Solami e Universidade Católica. 

Outra zona de atenção permanente, no nosso trabalho, reside nos pais e encarregados de 

educação. Definimos, como orientação de gestão da comunidade educativa no seu todo, o maior 

envolvimento possível deste grupo. Para além de uma relação quotidiana a propósito de 

comportamento e aproveitamento dos alunos, fazem-se frequentes convites para que pais e 

encarregados de educação estejam presentes em diversos eventos de carácter cultural. 

Após um cuidadoso diagnóstico sobre a realidade social do meio envolvente à escola, bem 

como dos níveis de desempenho escolar dos alunos foram elencadas as principais dificuldades para 

a acção pedagógica, de onde resulta um conjunto de linhas orientadoras com enfoque no que de 

mais importante há para mudar, visando o sucesso educativo.  

 Uma das prioridades vai para a Língua Portuguesa e a Matemática, investindo quantitativa 

(mais horas dedicadas) e qualitativamente (acções pedagógicas complementares às actividades 

lectivas) nestas duas disciplinas. 

Igualmente importante é a promoção da qualidade das aprendizagens de modo a que os 

alunos ganhem consciência dos processos de aquisição de conhecimentos – competências 

decisivas ao longo de toda a sua vida, mesmo já fora da escola. 

Uma terceira linha de orientação respeita ao modo como se terá que enfrentar uma forte 

predisposição para comportamentos indisciplinados, que por vezes assumem mesmo a forma de 

bullying. Esta preocupação só será bem sucedida se soubermos investir numa pedagogia de 

cidadania, que crie uma consciência cívica e uma responsabilidade social nos alunos. 

Voltando à caracterização já realizada no que respeita a populações escolares socialmente 

mais problemáticas, entendemos dever alargar o leque das ofertas formativas, constituindo turmas 

PIEF, CEF e PCA. 
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Em matéria de avaliação sobre o trabalho desenvolvido, tomamos consciência de alguma 

fragilidade nos processos de auto-avaliação, comprometendo-nos a instituir procedimentos 

regulares (anuais) no que respeita às principais práticas educativas. 
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II – Objectivos 
 

¶ Promover a auto-estima e confiança dos alunos, reforçando as suas expectativas face ao 

sucesso, mediante a implementação de estratégias de participação em decisões e projectos 

com significado e impacto real no quotidiano escolar;  

¶ Melhorar os resultados escolares dos alunos.  

¶ Fomentar e valorizar o uso da Língua Portuguesa na transversalidade do currículo e em 

todos os espaços de interacção escolar. 

¶ Incrementar a participação e o desenvolvimento cívico das crianças e jovens do 

agrupamento. 

¶ Aumentar as oportunidades de formação da população local e das áreas próximas através 

de uma oferta articulada com as Escolas do 2º e 3º Ciclos e secundária da área. 

¶ Promover a territorialização e adaptar o currículo nacional, considerando realidade local 

que caracteriza o nosso Agrupamento de Escolas. 

¶ Assegurar a articulação curricular sequencial e progressiva entre a educação pré-escolar e 

os três ciclos do ensino básico. 

¶ Promover a articulação vertical e horizontal dos currículos disciplinares e a sua 

flexibilização. 

¶ Promover práticas de interdisciplinaridade. 

¶ Definir modos estratégicos de actuação com vista a melhorar a qualidade de ensino e da 

aprendizagem. 

¶ Promover práticas inclusivas de apoio e de acompanhamento de alunos com necessidades 

educativas especiais. 

¶ Promover medidas de apoio educativo para o acompanhamento e a recuperação de alunos 

com dificuldades de aprendizagem e de integração. 

¶ Privilegiar actividades integradoras que permitam articular os saberes das diferentes 

disciplinas. 

¶ Promover acções para o desenvolvimento de uma consciência crítica e interventiva 

relativamente às questões sociais, ambientais e de defesa e conservação do património. 

¶ Proporcionar aos alunos experiências que favoreçam a sua maturidade cívica e a criação de 

hábitos de relação e de cooperação. 
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¶ Desenvolver nos jovens competências que lhes permitam fazer escolhas informadas e 

seguras, no âmbito da Educação para a Saúde. 

¶ Promover a curiosidade científica, o desenvolvimento da imaginação e da criatividade e a 

tomada de decisões, tornando os alunos empreendedores ao longo da vida. 

¶ Valorizar as novas tecnologias (TIC) como um instrumento fundamental para a 

aprendizagem na transversalidade do currículo. 

¶ Definir e aplicar de forma rigorosa os critérios de avaliação. 

¶ Mobilizar recursos humanos e materiais necessários à consecução dos objectivos definidos. 
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III - Gestão Curricular 
 

A Gestão Curricular decorre do reconhecimento de um currículo nacional constituído pelo 

conjunto de aprendizagens e competências a desenvolver pelos alunos ao longo da Escolaridade 

Básica, mas apoiando-se em princípios que fazem das escolas e dos professores decisores desse 

currículo em função das características locais e das populações escolares. 

 

1 - Linhas e Princípios Orientadores da Acção 

A gestão curricular apoia-se nos seguintes princípios:  

¶ Flexibilização – princípio que permite a organização do currículo de forma aberta, 

possibilitando a introdução de componentes locais e regionais nos programas das 

diferentes disciplinas ou áreas disciplinares, possibilitando que num determinado contexto 

regional, escola ou turma coexistam duas dimensões da organização curricular - a clareza e 

delimitação das aprendizagens pretendidas e possibilidade de organizar de forma flexível a 

estrutura, sequência e os processos que a elas conduzem.  

¶ Adequação – os conteúdos e os processos de ensino devem ser adequados às 

características psicológicas dos alunos, no respeito pelas diferenças existentes entre os 

diversos grupos de alunos.  

¶ Colaboração – o desenvolvimento de projectos de ensino – aprendizagem deve resultar da 

interacção dos professores de todas as disciplinas.  

¶ Exequibilidade – toda e qualquer actividade ou projecto a estruturar e a propor aos alunos 

deve ser exequível.  

¶ Integração e complementaridade – toda a actividade desenvolvida quer nas áreas 

curriculares não disciplinares, quer nas actividades de complemento curricular / 

enriquecimento curricular que potenciam o desenvolvimento de aprendizagens de outras 

áreas disciplinares. As diferentes disciplinas são complementares no seu contributo para o 

desenvolvimento de competências transversais e de saberes transferíveis.  

¶ Diferenciação – a possibilidade de definir percursos e opções curriculares diferentes para a 

consecução das aprendizagens pretendidas, em situações diversas, ao nível dos projectos 

curriculares de turma e dos modos de ensino e de organização das tarefas dos alunos para 

uma aprendizagem bem sucedida de cada um. 
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2 - Instrumentos de Gestão Curricular 

Constituem instrumentos de gestão do currículo o Projecto Curricular do Agrupamento, o 

Projecto Curricular de Turma e as planificações de ensino -aprendizagem das diferentes disciplinas 

e áreas curriculares não disciplinares.  

De acordo com o Projecto Curricular, aprovado e avaliado pelo Conselho Pedagógico, cada 

escola do Agrupamento promove a territorialidade do currículo, assumindo o seu conjunto de 

opções e prioridades de aprendizagem e delineando os modos estratégicos de as pôr em prática, 

com o objectivo de melhorar o nível e a qualidade das aprendizagens dos seus alunos. 

O Projecto Curricular de Turma, articulado com o Projecto Curricular de Agrupamento, visa 

adequar o currículo nacional ao contexto de cada turma, tendo em conta o diagnóstico das 

mesmas e é concebido, aprovado e avaliado pelo professor titular de turma, em articulação com os 

respectivos Conselhos de Ano, ou pelos Conselhos de Turma, consoante os Ciclos. 

No 1.º ciclo, o Projecto Curricular de Turma terá que ser articulado com o Projecto 

Curricular de Ano. 

No sentido da eficácia e economia didáctica do Projecto Curricular de Turma, devem os 

professores responsáveis pela sua elaboração desenvolver estratégias e esforços, de forma a 

conseguirem apresentar os respectivos Projectos Curriculares nos primeiros dois meses de 

actividades escolares.  

A planificação de ensino – aprendizagem (a curto, médio ou longo prazo) situa a gestão do 

currículo no contexto da sala de aula e traduz-se no conjunto de decisões pedagógicas e didácticas 

da responsabilidade de cada professor, em conformidade com o Projecto Curricular de Turma, bem 

como as orientações pedagógicas definidas no Projecto Educativo do Agrupamento e as 

orientações dos Conselhos de Ano e Departamentos Curriculares. 

 
 
3 - Organização e Gestão das Aprendizagens 

3.1 Departamentos  

¶ Definição das aprendizagens que, de acordo com as áreas prioritárias apontadas, 

concretizem as competências (específicas e transversais) previstas no Currículo Nacional. 

¶ Analisar a oportunidade de adopção de medidas de gestão flexível do currículo e de outras 

medidas destinadas a melhorar as aprendizagens e a prevenir o insucesso e a exclusão. 
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3.2 Conselhos de Docentes da Educação Pré-Escolar  

¶ Planificação das actividades específicas da Educação Pré-Escolar, tendo em vista a 

concretização do Projecto Educativo. 

¶ Apoiar o trabalho dos Educadores do Agrupamento, promovendo a troca de experiências 

sobre metodologias, técnicas e materiais didácticos. 

¶ A intencionalidade do processo educativo que caracteriza a intervenção profissional do 

Educador passa por diferentes etapas interligadas que se vão sucedendo, aprofundando e 

farão parte do seu projecto curricular de grupo. O desenvolvimento deste projecto 

curricular pressupõe a organização do ambiente educativo, que suporta diferentes níveis de 

interacção, a planificação e a avaliação de todo o processo. Aspectos a serem analisados 

nos seguintes itens: 

¶ Contextualização; 

¶ Diagnóstico; 

¶ Fundamentação das opções educativas; 

¶ Organização do ambiente educativo; 

¶ Intenções de trabalho para o ano lectivo; 

¶ Previsão dos procedimentos de avaliação; 

¶ Relação com a família e outros parceiros educativos; 

¶ Planificação das actividades 

 

 
3.3 Conselhos de Docentes do Primeiro Ciclo e Conselhos de Turma 

¶ Definição das aprendizagens que, de acordo com as áreas prioritárias apontadas, 

concretizem as competências (específicas e transversais) previstas no Currículo Nacional 

¶ Analisar a oportunidade de adopção de medidas de gestão flexível do currículo e de outras 

medidas destinadas a melhorar as aprendizagens e a prevenir a exclusão. 

¶ Construção de Projectos Curriculares de Grupo/Turma, partindo dos pressupostos 

destacados no trabalho de articulação, as metas pedagógicas, a especificidade da turma e a 

promoção de situações de aprendizagem que levem os alunos a conhecer, resolver e saber 

intervir nas situações problemáticas identificadas. 
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 Os coordenadores de ano e os directores de turma, constituem um elemento de primordial 

importância na gestão do currículo. 

  Em reuniões próprias, para que as experiências e as aprendizagens dos alunos ganhem 

coerência e haja uma verdadeira articulação entre as diversas áreas do currículo, será elaborado o 

Projecto Curricular de cada Grupo/Turma, a partir das linhas orientadoras expressas neste 

documento. 

O coordenador de ano/director de turma deverá, no âmbito das suas funções de 

gestor/coordenador, analisar, com os professores, os seus princípios orientadores e os seus 

objectivos gerais, no sentido de todos os docentes reflectirem, em conjunto, sobre as propostas 

nele contidas e decidirem quais as prioridades a adoptarem perante as situações analisadas. 

Também deverão ser analisados conjuntamente os conceitos trabalhados em cada área e 

respectivo grau de aprofundamento, bem como a identificação de conteúdos e objectivos em que 

diversos docentes possam articular as suas estratégias, gerando assim processos de cooperação. 

     Igualmente será dada a devida atenção aos alunos com necessidades educativas especiais 

que exijam recursos e medidas próprias com adaptações curriculares. 

     A análise da situação da turma, será a fase inicial de todo o processo de desenvolvimento 

curricular, contemplando a investigação e registo sistematizado. 

    O Projecto Curricular de Grupo/Turma - documento que define as estratégias de 

concretização e de desenvolvimento das orientações curriculares para a educação pré-escolar e 

para o ensino básico, e do Projecto Curricular do Agrupamento de Escolas, visando adequá-lo ao 

contexto de cada grupo/turma, deverá contemplar a seguinte estrutura: 

1.   CONSTITUIÇÃO DA EQUIPA EDUCATIVA 

  2.   LISTA DE ALUNOS 

  3.   HORÁRIO DA TURMA 

4.   LISTA DE ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO/CONTACTOS 

5.   CARACTERIZAÇÃO DA TURMA 

6. ESTRATÉGIAS GLOBAIS/UNIFORMIZAÇÃO DE CRITÉRIOS DE ACTUAÇÃO 

7. COMPETÊNCIAS GERAIS A PRIVILEGIAR AO LONGO DO ANO 

8. 1º PERÍODO 

8.1. Resultados da avaliação diagnóstica 

8.2. Principais dificuldades diagnosticadas 

8.3. Identificação/Caracterização dos casos especiais 
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8.4. Avaliação 

9. 2º PERÍODO 

9.1. Resultados obtidos após a avaliação do 1º período 

9.2. Principais dificuldades diagnosticadas 

9.3. Identificação/Caracterização dos casos especiais 

9.4. Avaliação 

10. 3º PERÍODO 

10.1. Resultados da avaliação diagnóstica 

10.2. Principais dificuldades diagnosticadas 

10.3. Identificação/Caracterização dos casos especiais 

10.4. Avaliação 

11. ARTICULAÇÃO DE CONTEÚDOS/ATIVIDADES 

12. PLANO DE ATIVIDADES DA TURMA 

13. RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO FINAL DOS ALUNOS 

14. CONTEÚDOS NÃO LECIONADOS 

15. AVALIAÇÃO FINAL DO PROJECTO 

16. ANEXOS 
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IV – Perfil de Saída dos Alunos no Final de cada ciclo do Ensino Básico 

 

 

1 -   Pré-Escolar 

¶ Saber aceitar regras dentro e fora da sala; 

¶ Saber escutar e esperar pela sua vez; 

¶ Saber realizar e terminar uma tarefa; 

¶ Possuir coordenação motora para a aquisição da escrita; 

¶ Ser capaz de seriar, agrupar e classificar objectos de acordo com diversas propriedades; 

¶ Demonstrar curiosidade e interesse e possuir uma atitude positiva face à escola; 

¶ Gostar de participar em pequenos projectos; 

¶ Saber partilhar; 

¶ Aceitar e respeitar a diferença; 

¶ Ser autónomo. 
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2 - 1º Ciclo 

¶ Participar na vida da sala de aula, da escola e da comunidade de forma crítica, responsável 

e solidária; 

¶ Respeitar a diversidade cultural, religiosa, sexual ou outra, respeitando e aceitando o outro; 

¶ Prestar atenção e comentar acontecimentos e problemas do quotidiano mostrando 

curiosidade, envolvimento e capacidade de reflexão; 

¶ Utilizar diferentes saberes e conhecimentos científicos e tecnológicos adequados à 

observação, questionamento e compreensão da realidade natural e sociocultural; 

¶ Identificar e analisar criticamente algumas intervenções humanas no meio e adoptar 

comportamentos de defesa e conservação do património cultural próximo e de 

recuperação do equilíbrio ecológico;  

¶ Demonstrar gosto pela arte como forma de apreender o mundo, recorrendo a referências e 

conhecimentos próprios de cada área artística; 

¶ Realizar actividades por iniciativa própria e estabelecer uma metodologia personalizada de 

trabalho, organização de tarefas e métodos de estudo; 

¶ Cooperar com os outros e colaborar nas actividades desenvolvidas em grupo, adoptando 

um comportamento construtivo, responsável e solidário; 

¶ Demonstrar a capacidade de encontrar estratégias de resolução de problemas e 

dificuldades e debater a pertinência das mesmas em função dos mesmos; 

¶ Manifestar hábitos de vida saudáveis, mostrando gosto pela prática da actividade física e 

desportiva, respeito pelas normas de segurança pessoal e regras para o uso colectivo dos 

espaços; 

¶ Utilizar correctamente e de forma adequada a língua portuguesa nas situações de 

comunicação criadas nas diversas áreas do saber e em diferentes contextos; 

¶ Utilizar de forma correcta linguagens das diferentes áreas do saber, para expressar o 

próprio pensamento, uma informação, uma ideia e uma intenção; 

¶ Pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação para a utilizar adequadamente na 

resolução de questões, necessidades, problemas e concepção de projectos; 
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3 - 2º Ciclo 

¶ Ser auto-crítico e capaz de fundamentar e assumir a sua posição; 

¶ Respeitar a diferença, aceitando o direito a pontos de vista diferentes; 

¶ Interpretar acontecimentos de acordo com as situações culturais, sociais e geográficas; 

¶ Utilizar os processos e conhecimentos científicos e tecnológicos apropriados para 

compreender a realidade natural e sociocultural; 

¶ Contribuir para a protecção do meio ambiente, para o equilíbrio ecológico e para a 

preservação do património; 

¶ Desenvolver o sentido de apreciação estética do mundo; 

¶ Ser autónomo, desenvolvendo métodos de trabalhos próprios; 

¶ Cooperar com os outros e trabalhar em grupo; 

¶ Reconhecer que a realidade não é estática, havendo uma necessidade de actualização 

permanente; 

¶ Desenvolver hábitos de vida saudáveis, actividade física e desportiva, de acordo com os 

seus interesses, capacidades e necessidades; 

¶ Utilizar com correcção a língua portuguesa em diferentes situações de comunicação; 

¶ Saber utilizar diferentes códigos de acordo com a necessidade de exprimir verbalmente o 

seu pensamento nas diferentes áreas do saber; 

¶ Seleccionar, recolher e organizar informação para resolução de situações e problemas, 

segundo a sua natureza e tipo de suporte, nomeadamente o informático; 

¶ Utilizar uma língua estrangeira em situações de comunicação básica; 

¶ Aplicar a metodologia e os saberes científicos, nomeadamente os matemáticos, na 

abordagem de situações da vida quotidiana. 
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4 - 3º Ciclo 

¶ Participar na vida cívica de forma crítica, fundamentado e assumindo a responsabilidade 

pelas opções e decisões tomadas; 

¶ Respeitar a diversidade cultural, religiosa, sexual ou outra, sendo tolerante relativamente a 

pontos de vista diferentes ou contrários aos seus; 

¶ Interpretar acontecimentos de acordo com os respectivos quadros de referência históricos, 

sociais e geográficos; 

¶ Utilizar os processos e conhecimentos científicos e tecnológicos apropriados para 

compreender a realidade natural e sociocultural; 

¶ Contribuir para a protecção do meio ambiente, para o equilíbrio ecológico e para a 

preservação do património; 

¶ Desenvolver o sentido de apreciação estética do mundo, recorrendo a referências e 

conhecimentos básicos no domínio das expressões artísticas; 

¶ Estabelecer uma metodologia personalizada de trabalho e de aprendizagem; 

¶ Cooperar com os outros e trabalhar em grupo; 

¶ Reconhecer que há necessidade de actualização permanente face às constantes mudanças 

tecnológicas e culturais, na perspectiva da construção de um projecto de vida social e 

profissional; 

¶ Desenvolver hábitos de vida saudáveis, actividade física e desportiva, de acordo com os 

seus interesses, capacidades e necessidades; 

¶ Utilizar, de forma adequada, a língua portuguesa de modo a reconhecer, integrar-se e gerar 

diferentes situações de comunicação, de acordo com o respectivo contexto e finalidades; 

¶ Utilizar o código ou os códigos próprios das diferentes áreas do saber, segundo as 

necessidades respectivas, para expressar verbalmente o pensamento próprio; 

¶ Seleccionar, recolher e organizar informação para esclarecimento de situações e resolução 

de problemas, segundo a sua natureza e tipo de suporte, nomeadamente o informático; 

¶ Utilizar duas línguas estrangeiras em situações do quotidiano, resolvendo as necessidades 

básicas de comunicação e apropriação de informação, tanto no registo oral como no 

escrito; 
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V - Articulação entre Competências Gerais, Essenciais e Transversais 
 Anexo 1 

 

VI - Planos Curriculares por Ano e Disciplina 

 

Os planos curriculares por ano e disciplina encontram-se nos dossiers dos respectivos 

departamentos, bem como poderão ser consultados na plataforma digital do agrupamento de 

escolas (www.aepas.net). 

 

VII - Sucesso Escolar 
 

     Os objectivos operacionais definidos no Projecto Educativo do Agrupamento, com vista ao 

aumento do sucesso escolar dos alunos, no triénio de 2009 a 2012, são os seguintes: 

 

¶ Manter a taxa de sucesso escolar dos alunos do 1º ciclo de escolaridade no intervalo 

compreendido entre os 90% e os 95%. 

¶ Diminuir em 15% a taxa dos alunos do 1º ciclo de escolaridade que não atingem sucesso escolar 

em todas as áreas do currículo. 

¶ Aumentar em 15% o número de classificações “Bom” e “Muito Bom” atribuídas aos alunos do 1º 

ciclo de escolaridade. 

¶ Atingir ou manter taxas de sucesso escolar no intervalo compreendido entre os 80% e os 85%, 

em todos os anos de escolaridade dos 2 e 3º ciclos. 

¶ Atingir ou manter taxas de sucesso escolar no intervalo compreendido entre os 70% e os 75%, 

em todas as disciplinas dos 2º e 3 ciclos de escolaridade, exceptuando a disciplina de Matemática. 

¶ Atingir ou manter taxas de sucesso escolar no intervalo compreendido entre os 60% e os 65%, na 

disciplina de Matemática, nos 2º e 3º ciclos de escolaridade. 

¶ Diminuir em 15% a taxa dos alunos dos 2º e 3º ciclos de escolaridade que não atingem sucesso 

escolar em todas as áreas do currículo. 
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¶ Aumentar em 15% o número de níveis “4” e “5” atribuídos aos alunos do 2º e 3º ciclo de 

escolaridade. 

¶ Aumentar em 15% a taxa de utilização das bibliotecas escolares do agrupamento. 

 

     No âmbito do Programa Educação 2015 que pretende elevar as competências dos alunos portugueses, o 

Agrupamento de Escolas Professor Agostinho da Silva definiu os seguintes objectivos relativamente às taxas 

de repetência por ano de escolaridade e às taxas de desistência aos 14, 15 e 16 anos: 

 

Taxas de Repetência por Ano de Escolaridade 

  

2009/2010  Metas para a Unidade Orgânica Meta 
Nacional 

2015 Nacional Concelhio AEPAS 
2010/  
2011 

AEPAS 
2011/ 
 2012 

2012/ 
2013 

2013/  
2014 

2014/  
2015 

1º ano 0.0 %  0.0 %  0.8 % 0,8 0,79 0,8 0,8 0,8 0,8 
 

2º ano 7.6 %  5.9 %  10.2 % 8 6,8 6 4 3 2 
 

3º ano 3.3 %  3.0 %  8.4 % 6,4 1,48 4,8 3,6 2,7 2 
 

4º ano 4.2 %  3.6 %  6.4 % 5,4 7,3 4,3 3,4 2,7 2 
 

1º 
Ciclo  

4.1 %  3.3 %  6.5 %  5,15 4,09 
    

2.0 %  

5º ano 7.6 %  9.3 %  11.1 % 10 12,99 8 6,4 5,4 4,9 
 

6º ano 8.6 %  9.4 %  12.1% 10 6,87 8,3 6,6 5,6 5 
 

2º 
Ciclo  

8.1 %  9.3 %  11.6 %  10 9,93 
    

5.0 %  

7º ano 16.7 %  20.4 %  18.9 % 17 11,81 14,5 12,3 11,1 10 
 

8º ano 11.0 %  14.5 %  19.5 % 17,6 10,48 14,9 12,7 11,4 10 
 

9º ano 12.7 %  15.4 %  10.6 % 10 18,39 10 10 10 10 
 

3º 
Ciclo  

13.6 %  16.9 %  16.0 %  14,87 13,56 
    

10.0 %  

 

  

Taxas de Desistência aos 14, 15 e 16 Anos 

 
2009/2010 Metas para a Unidade Orgânica Meta 

Nacional 
2015 

 

Nacional Concelhio AEPAS 
2010/ 
2011 

AEPAS 
2011/ 
 2012 

2012/ 2013 2013/ 2014 2014/ 2015 

aos 14 anos 1.8 %  4.4 %  1,67%  1,50 0,96  1,34  1,20  1,08  0,97  < 1.0 %  

aos 15 anos 9.3 %  12.7 %  5,13%  4,36 6,02  3,49  2,79  2,23  1,90  < 2.0 %  

aos 16 anos 13.1 %  15.6 %  12,82%  10,26 4,17  7,69  5,77  4,62  3,69  < 4.0 %  
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VIII - Métodos 
1- Educação Pré-Escolar 

A escolha do modelo pedagógico no ensino Pré-Escolar é feita por cada educador tendo em 

conta o grupo de crianças. A selecção do mesmo deve visar o desenvolvimento integral da criança. 

Para aprender, esta precisa de se sentir no seu meio e rodeada de coisas que se identifiquem com 

ela. Em cada um dos modelos adoptados é imprescindível fomentar a interacção adulto /criança. 

Para tal, o educador deverá recorrer a uma rotina diária onde a criança planeia, age e revê o que a 

faz, reflecte, compreende e desenvolve as suas próprias acções. Para além disso, o Educador 

deverá utilizar estratégias de interacção de forma a encorajar a criança na resolução dos seus 

problemas.  

Assim as opções pedagógicas assentam nos seguintes fundamentos articulados: 

¶ O desenvolvimento e a aprendizagem indissociáveis; 

¶ O reconhecimento da criança como sujeito do processo educativo – partindo do que a 

criança já sabe e valorizando os seus saberes como fundamento de novas aprendizagens; 

¶ A construção articulada do saber – as diferentes áreas a contemplar, não deverão ser vistas 

como compartimentos estanques, mas abordadas de uma forma globalizante e integrada; 

¶ A exigência de resposta a todas as crianças – pressupõe uma pedagogia diferenciada, 

centrada na cooperação em que, cada criança beneficia do processo educativo 

desenvolvido com o grupo. 

 

2 - Ensino Básico 

     As metodologias de ensino que o Agrupamento privilegia, serão combinadas com a 

organização de espaços, o papel atribuído à comunicação e à utilização das TIC e aos ritmos de 

aprendizagem dos alunos, em consonância com os fins a obter, na crença sobre o grau de eficácia 

da sua opção. 

    Serão assim consideradas as metodologias expositivas, trabalho independente, trabalho de 

grupo, pedagogia de contrato, metodologia de resolução de problemas e metodologia de trabalho 

de projecto: 

¶ Metodologias expositivas – A informação será exposta pelo professor à turma, para que o 

máximo de informação seja retida e posteriormente mobilizada. 
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¶ Metodologia independente – O professor passará a ter um papel mais de orientador e 

fornecerá meios (fichas de trabalho e de auto-correcção, assim como material de apoio 

para consulta) ao aluno que lhe permita desenvolver o seu plano individual de trabalho. 

Esse trabalho será desenvolvido respeitando o ritmo de cada aluno e as suas possibilidades. 

¶ Trabalho de grupo – deve partir do princípio de que os alunos também aprendem uns com 

os outros nas dinâmicas e interacções que se estabelecem, produzindo um produto que é 

mais do que a soma do trabalho de todos. 

¶ Visitas de estudo – proporciona ao aluno uma melhor contextualização das realidades a 

observar, assim como a sua prévia planificação e posterior avaliação. 

¶ Pedagogia de contrato – assente num “contrato de trabalho” em função de metas e 

objectivos a atingir, fornecendo ao aluno os meios para este dominar as suas 

aprendizagens. O contrato é um dispositivo auto-regulador que concretiza a distribuição do 

poder, das responsabilidades e das tarefas pelos alunos e professores. 

¶ Metodologia de resolução de problemas – tem como objectivo a racionalização de 

situações, passando por duas fases: 

         Primeira fase: 

         - Identifica-se a situação; 

         - Reúne-se toda a informação sobre o assunto; 

         - Projectam-se as soluções possíveis. 

        Segunda fase: 

        - Experimenta-se a solução que parecer reunir mais certezas; 

        - Avalia-se o resultado. 

     Esta metodologia clarifica várias etapas, pode ser trabalhada individualmente ou em grupo 

e permite perceber a necessidade de mobilização de saberes. 

¶ Metodologia de trabalho de projecto - exige um elevado grau de produção e 

responsabilização. Discute-se o tema/problema em grande grupo; subdivide-se o grupo em 

pequenos grupos e o tema em sub-temas; os pequenos grupos trabalham 

investigando/estudando os diferentes sub-temas; cada pequeno grupo apresentará o seu 

contributo, contribuindo para o resultado final; o professor tem o papel de apoiar e 

orientar. 
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¶ Actividades recreativas – conjunto de actividades que, não sendo de carácter curricular, 

proporciona a interdisciplinaridade e a ligação com os restantes elementos da comunidade 

educativa. 

 

IX - Avaliação das Aprendizagens 
 

     A avaliação é um elemento integrante e regulador da prática educativa, permitindo uma 

recolha sistemática de informações que, uma vez analisadas, apoiam a tomada de decisões 

adequadas à promoção da qualidade das aprendizagens.  

     A avaliação visa:  

a) Apoiar o processo educativo, de modo a sustentar o sucesso de todos os alunos, 

permitindo o reajustamento dos projectos curriculares de escola e de turma, 

nomeadamente quanto à selecção de metodologias e recursos, em função das 

necessidades educativas dos alunos;  

b) Certificar as diversas aprendizagens e competências adquiridas pelo aluno, no final de 

cada ciclo e à saída do ensino básico, através da avaliação sumativa interna e externa;  

c) Contribuir para melhorar a qualidade do sistema educativo, possibilitando a tomada de 

decisões para o seu aperfeiçoamento e promovendo uma maior confiança social no seu 

funcionamento.  

     A avaliação incidirá sobre as aprendizagens definidas no currículo nacional para as diversas 

áreas e disciplinas de cada ciclo, expressas no Projecto Curricular de Escola e no Projecto Curricular 

de Turma, por ano de escolaridade.  

     As aprendizagens de carácter transversal e de natureza instrumental, nomeadamente no 

âmbito da educação para a cidadania, da compreensão e expressão em Língua Portuguesa e da 

utilização das tecnologias de informação e comunicação, constituem objecto de avaliação em todas 

as disciplinas e áreas curriculares.  

 

1 - Educação Pré-Escolar 

     A avaliação, considerada uma componente integrada do currículo da Educação Pré-Escolar, 

envolve momentos de reflexão e decisão sobre o projecto pedagógico/curricular. 
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Tendo como principal função a melhoria da qualidade das aprendizagens, a avaliação 

implica, no quadro da relação entre o jardim-de-infância, a família e a escola, uma construção 

partilhada que passa pelo diálogo, pela comunicação de processos e de resultados, tendo em vista 

a criação de contextos facilitadores de um percurso educativo e formativo de sucesso. 

Constituindo a avaliação um elemento de apoio estratégico ao desenvolvimento / regulação 

da acção educativa, permite, por um lado, analisar o percurso efectuado, na sua globalidade, e, por 

outro lado, perspectivar o futuro.  

O método de avaliação a utilizar será a avaliação formativa e contínua. Formativa porque 

permite diagnosticar a situação das crianças e decidir a orientação a dar ao processo educativo. É 

também formativo porque avalia não só o produto final mas também todo o processo. 

A avaliação é contínua porque avalia a evolução e os progressos da criança em todas as 

áreas de desenvolvimento ao longo do ano lectivo, e, em actividades específicas possibilitando 

estabelecer a progressão das aprendizagens a desenvolver com cada criança. 

Esta avaliação terá em conta essencialmente a observação directa, os registos realizados e 

os trabalhos individuais de cada criança. A observação das crianças nas diversas situações, a 

relação que mantém com os outros, com o espaço, com os objectos e com o meio é fundamental 

para que se possa obter dados para um melhor conhecimento das crianças. Nesta observação é 

também muito importante o contacto que se estabelece com os pais, pois estes fornecem-nos 

dados reais para um melhor conhecimento das crianças. 

As fichas de avaliação serão entregues no final de cada período aos Pais ou Encarregados de 

Educação. Neste documento, elaborado pelo Departamento do Pré-Escolar, consta o registo das 

observações feitas durante cada período e, na transição para o 1ªCiclo, é anexado ao novo 

processo do aluno. 

 

2 – Ensino Básico 

    Sendo a avaliação essencial numa perspectiva de consistência do currículo que integra a 

reorganização curricular, considera este Agrupamento seguir os seguintes princípios orientadores: 

¶ Garantir a qualidade do ensino; 

¶ Estimular o sucesso educativo de todos os alunos; 

¶ Contemplar os vários ritmos de desenvolvimento e progressão; 

¶ Integrar o processo de avaliação no processo de aprendizagem; 

¶ Orientar o aluno para a auto-avaliação; 
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¶ Criar instrumentos de avaliação no domínio cognitivo, nas competências, atitudes e valores. 

    No processo de ensino-aprendizagem, o professor deve recolher elementos de avaliação, 

apoiando-se em: 

¶ Registos de observação (listas de verificação, escalas de classificação); 

¶ Fichas de trabalho; 

¶ Questionários; 

¶ Trabalhos individuais ou em grupo; 

¶ Testes; 

¶ Cadernos diários; 

¶ Trabalhos de casa. 

    A avaliação deve ter em vista a apreciação da evolução global dos alunos, mantendo como 

referência as aprendizagens e as competências, quer as de natureza transversal, quer as que dizem 

respeito especificamente às diversas áreas e disciplinas. Como elemento integrante e regulador da 

prática educativa, permite uma recolha sistemática de informações que, depois de analisadas, 

apoiam tomadas de decisão com vista à promoção da qualidade das aprendizagens. 

 Considerando-se a avaliação como um processo regulador das aprendizagens, orientador do 

percurso escolar e certificador das diversas aquisições feitas pelos alunos, foram estabelecidas 

orientações pelo Decreto-Lei nº6/2001 de 18 de Janeiro, com as alterações introduzidas pelo 

decreto-lei 209/2002, de 17 de Outubro, concretizadas pelo Despacho Normativo n.º1/2005, com 

as alterações introduzidas pelo Despacho Normativo nº 18/2006 de 14 de Março e Declaração de 

Rectificação nº 25/2006 de 21 de Abril, que englobam as seguintes modalidades: a avaliação 

diagnóstica, avaliação formativa e avaliação sumativa. 

¶ A avaliação diagnóstica realiza-se no início de cada ano de escolaridade, articulando-se com 

estratégias de diferenciação pedagógica, de superação de eventuais dificuldades dos alunos 

e de apoio à orientação escolar. 

¶ A avaliação formativa sendo a principal modalidade de avaliação do ensino básico, inclui 

uma vertente de diagnóstico, tendo em vista a elaboração e adequação do Projecto 

Curricular de Turma, conduzindo à adopção de estratégias de diferenciação pedagógica. 

Permite também melhorar e rever os processos de trabalho. Assume um carácter contínuo 

e sistemático tendo como principal função da regulação do ensino e da aprendizagem. 
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¶ A avaliação sumativa realiza-se no final de cada período lectivo e de cada ciclo e traduz-se 

na formulação de um juízo globalizante sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos, 

utilizando a informação recolhida no âmbito da avaliação formativa. 

 

3 - Intervenientes no Processo de Avaliação dos Alunos 

¶ Professores; 

¶ Departamento do 1º Ciclo/ Conselho de Docentes/Conselho de ano; 

¶ Conselhos de Turma; 

¶ Serviços Especializados de Apoio Educativo (NAE); 

¶ Serviço de Psicologia e Orientação (SPO); 

¶ Alunos (Fichas de auto-avaliação); 

¶ Encarregados de Educação (ouvidos em caso de situação de retenção repetida). 

 
4 - Critérios Gerais de Avaliação 

 

    Os critérios de avaliação deverão ter como referência as orientações do currículo nacional e 

respeitar as especificidades das diversas áreas e disciplinas de cada ciclo, tendo em conta as várias 

componentes da aprendizagem e o desenvolvimento das competências definidas como 

fundamentais e essenciais. 

    A definição dos critérios de avaliação deverá conter parâmetros claros de forma a serem 

interpretados facilmente por todos os intervenientes no processo educativo. 

    Os critérios de avaliação, definidos em departamento e aprovados em Conselho Pedagógico, 

devem ser do conhecimento dos Alunos e Encarregados de Educação, no início do ano lectivo. 

Cada aluno deverá ser avaliado: 

¶ segundo os objectivos, parâmetros e critérios estabelecidos para as disciplinas, por ano de 

escolaridade; 

¶ individualmente, o seu desempenho não deve ser comparado com o dos restantes 

elementos da turma; 

¶ continuamente, aula a aula; 

¶ tendo em conta os três domínios do saber: saber, saber-fazer, e saber-estar. 
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4.1 Aquisição de Conhecimentos 

¶ Compreensão, interpretação e aquisição de conhecimentos de acordo com os respectivos 

quadros de referências sociais.  

¶ Aplicação dos conhecimentos nas diferentes áreas (utilizar os saberes científicos e 

tecnológicos, para compreender a realidade natural, sócio-cultural e abordar situações do 

quotidiano). 

¶ Instrumentos de avaliação tais como: fichas de avaliação, trabalhos individuais e de grupo e 

outros trabalhos e tarefas na sala de aula (intervenções orais, registos escritos no caderno 

diário ou em fichas de actividades, pesquisas, etc.). O que se tem em consideração neste 

item é a aquisição de conhecimentos por parte dos alunos e não as suas atitudes.  

 

4.2 Aquisição de Destrezas e Competências  

¶ Adaptação da criança ao meio escolar;  

¶ Aquisição e aplicação dos conhecimentos;  

¶ Compreensão dos diferentes enunciados comunicativos;  

¶ Interacção com os outros fazendo uso de diferentes formas de expressão;  

¶ Organização;  

¶ Iniciativa e criatividade;  

¶ A integração e sociabilidade (interacção de forma correcta com colegas e adultos). 

¶ Desempenho motor, destrezas manuais, utilização das TIC, etc. Trata-se de competências 

que ultrapassam os simples conhecimentos e se relacionem com o saber-fazer.  

 

4.3 Atitudes e Valores 

¶ Adequação do comportamento aos diferentes contextos e interlocutores; 

¶ Assiduidade e pontualidade;  

¶ Participação e interesse nos trabalhos (de grupo, de casa e de pesquisa);  

¶ Autonomia no trabalho individual;  

¶ Realização das tarefas propostas;  

¶ Interesse e empenho pelas actividades curriculares. 

¶ Solidariedade e respeito pela diferença;  
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¶ Espírito de cooperação; 

¶ Sentido de responsabilidade. 

 

A ponderação a atribuir às diferentes competências é a seguinte: 

 

 

 

Via de Ensino 

Competências 

Conhecimento e 

Acção 

Atitudes e 

Valores 

Ensino Regular 70% 30% 

Percurso Curricular Alternativo 60% 40% 

Cursos de Educação e Formação 60% 40% 

Cursos de Educação e Formação de Adultos 60% 40% 

 

     Ao nível dos 2º e 3º Ciclos de escolaridade, as fichas de avaliação e outros trabalhos 

escritos, avaliados pelo professor, deverão conter uma menção qualitativa de acordo com a 

seguinte correspondência percentual: 

Cotação Classificação 

0% a 19% Muito Insuficiente 

20% a 49 % Insuficiente 

50% a 69% Suficiente 

70% a 89% Bom 

90% a 100% Muito Bom 

 

 

5 – Critérios de Avaliação por Disciplina 

 Estes critérios são definidos em grupo disciplinar e aprovados em Conselho Pedagógico.  

 Em cada ano lectivo, durante o primeiro período, os encarregados de educação deverão ser 

informados sobre os critérios gerais de avaliação sumativa interna dos alunos. Os mesmos poderão 

ainda ser consultados na plataforma digital do agrupamento de escolas (www.aepas.net). 

 

 

 

http://www.aepas.net/
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6 - Níveis de Classificação 

1º ciclo 

A avaliação traduz-se em menções qualitativas. 

ü Não Satisfaz 

ü Satisfaz 

ü Bom 

ü Muito Bom 

2º e 3º ciclos 

A avaliação traduz-se numa escala de níveis. 

ü 1 a 5 (áreas curriculares disciplinares) 

ü Não Satisfaz; Satisfaz e Satisfaz Bem (nas áreas 
curriculares não disciplinares) 

 

7 - Critérios de Retenção dos Alunos 

7.1   1º Ciclo 

1º ano de escolaridade Não há cabimento a retenção. 

2º, 3º 4º anos de escolaridade 

Os alunos não transitam para o ano seguinte 
se não adquirirem as competências essenciais 
e os conhecimentos previstos para cada ano 
de escolaridade. 

 

 

Observações: 

¶ O aluno ficará retido, no final do ciclo, se tiver, simultaneamente, Não Satisfaz nas áreas 

curriculares de Língua Portuguesa e Matemática. Para tal deve considerar-se na decisão de 

progressão/retenção os seguintes factores de ponderação: 

1. Idade do aluno; 

2. Retenções repetidas; 

3. Progressão na aprendizagem; 

4. Língua Portuguesa como língua não materna. 
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¶ Em casos excepcionais, se um aluno continuar a não revelar as competências definidas para 

o ano de escolaridade em que está matriculado, depois de ter sido sujeito a uma retenção e 

aos planos de intervenção previstos, deve o professor titular de turma ponderar nas 

vantagens de uma segunda retenção. Deverão ser ouvidos os Serviços de Apoio Educativo 

Especializado, os Serviços de Psicologia e Orientação, bem como o encarregado de 

educação e, posteriormente, submeter a decisão à ratificação do Conselho Pedagógico do 

Agrupamento. 

¶ Em situação de retenção, compete ao professor titular de turma elaborar um relatório 

analítico que identifique as aprendizagens realizadas pelo aluno, as quais devem ser 

tomadas em consideração na elaboração do Plano Curricular de Turma, em que o aluno 

esteja integrado. 

7.2  2º Ciclo 

 
5º ano de escolaridade 

 
Não transitam se obtiverem: 

ü Nível inferior a 3 em mais de três disciplinas; 

 

 
6º ano de escolaridade 

 
Avaliação sumativa interna no final do 3º período, implica: 

ü Apreciação global das aprendizagens realizadas e das 

competências desenvolvidas pelo aluno ao longo do 

ano lectivo; 

 

ü Decisão de transição de ano, cuja aprovação depende 

da avaliação sumativa externa; 

ü Verificação das condições de admissão aos exames 

nacionais do 6º ano. 

 

Avaliação sumativa externa: 

ü Compreende a realização de exames nacionais, nas 

disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. 

 

Não transitam se obtiverem: 

ü Nível inferior a 3 em três disciplinas; 

ü Nível inferior a 3 em Língua Portuguesa e Matemática. 
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7.3  3º Ciclo 

 

 
7º e 8º  anos de 

escolaridade 

 
Não transitam se obtiverem: 

ü Nível inferior a 3 em mais de três disciplinas; 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

9º ano de escolaridade 

 
Avaliação sumativa interna no final do 3º período, implica: 

ü Apreciação global das aprendizagens realizadas e das 

competências desenvolvidas pelo aluno ao longo do 

ano lectivo; 

 

ü Decisão de transição de ano, cuja aprovação depende 

da avaliação sumativa externa; 

ü Verificação das condições de admissão aos exames 

nacionais do 9º ano. 

 

Avaliação sumativa externa: 

ü Compreende a realização de exames nacionais, nas 

disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. 

 

Não transitam se obtiverem: 

ü Nível inferior a 3 em três disciplinas; 

Nível inferior a 3 em Língua Portuguesa e Matemática. 

 

Observações: 

¶ A não realização dos exames nacionais em Língua Portuguesa e Matemática implica a 

retenção do aluno no 9º ano de escolaridade; 

¶ A disciplina de EMRC não é considerada para efeitos de progressão/retenção dos alunos; 

¶ As áreas curriculares não disciplinar de Estudo Acompanhado e Formação Cívica não são 

consideradas para efeitos de progressão/retenção dos alunos; 

¶ A retenção dos alunos implica a repetição de todas as disciplinas e áreas curriculares não 

disciplinares que constituem o currículo daquele ano de escolaridade; 
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¶ A tomada de decisão relativamente a uma retenção repetida, à excepção do 9º ano, só 

ocorre após a aplicação da avaliação extraordinária prevista no art. 4º do Despacho 

Normativo nº 50/2005, de 9 de Novembro. 

 

Situações especiais de avaliação: 

¶ Alunos em situação de poderem ser abrangidos pelos exames de equivalência à frequência 

nos anos terminais do 2º e 3º ciclo do ensino básico, nos termos do previsto no nº 48º, do 

Despacho Normativo nº 1/2005, de 5 de Janeiro; 

¶ Alunos com NEE que serão avaliados de acordo com o estabelecido no seu Currículo 

Educativo Individual, no Plano Individual de Transição e no Plano Educativo Individual;  

¶ Outros casos ou omissões serão resolvidos pela Direcção, ouvido o professor titular de 

turma no 1º ciclo, conselho de turma no 2º e 3º ciclos e Conselho Pedagógico. 

 

    De acordo com o Despacho Normativo n.º 50/2005, de 9 de Novembro, aos alunos em risco 

de retenção no final do primeiro período ou até à interrupção de Carnaval, será elaborado um 

Plano de Recuperação, aos alunos que, em resultado da avaliação sumativa final do respectivo ano 

de escolaridade, fiquem retidos, ser-lhes-á elaborado um Plano de Acompanhamento a aprovar 

pelo Conselho Pedagógico e aos alunos que revelem capacidades excepcionais de aprendizagem 

ser-lhes-á elaborado um Plano de Desenvolvimento. 

     Os alunos abrangidos pela modalidade de Educação Especial, que tenham no seu Programa 

Educativo Individual as condições especiais de avaliação, devidamente explicitadas e 

fundamentadas, são avaliados nos termos definidos no referido programa. 

     A avaliação sumativa contempla, ainda, uma vertente externa que compreende a realização 

anual das seguintes provas que são da responsabilidade do Ministério da Educação: 

¶ No 4º ano a realização de provas de aferição, a Língua Portuguesa e Matemática; 

¶ No 2º, 8º e 9º ano a realização de testes intermédios;  

¶ No 6º e 9º ano, a realização dos exames nacionais às disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática. 

     De acordo com o Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro, as Provas de Aferição são um 

instrumento de avaliação que permite recolher dados sobre os níveis de desempenho dos alunos 

no que respeita às aprendizagens adquiridas e competências desenvolvidas 
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X - Desenho Curricular 

 

    Compete ao Conselho Pedagógico, no desenvolvimento da autonomia do Agrupamento e no 

âmbito do seu Projecto Curricular e no respeito pelos limites constantes dos desenhos curriculares, 

aprovados pela legislação, definir as cargas horárias a atribuir às diversas componentes do 

currículo para o 2.º e 3.º ciclos.  

    No respeito pelos limites dos tempos curriculares, referido no ponto anterior, compete ao 

Conselho Pedagógico alterar a distribuição das cargas horárias, bem como a decisão de atribuição 

de 2 tempos no 7º e 8º ano e de 1 tempo no 9º ano carga horária a decidir pela escola.  

    Em ambas as situações, o Conselho Pedagógico deve tomar uma decisão fundamentada com 

base na avaliação periódica do modelo adoptado, assim como nos pareceres dos diferentes 

Departamentos Curriculares.  

    Qualquer alteração que se venha a verificar nas cargas horárias terá que respeitar a 

sequencialidade dos anos de cada ciclo de estudos, ou seja, aplicar-se-á de forma progressiva a 

partir dos primeiros anos de cada ciclo em causa.  
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1 - Desenho Curricular – Pré- Escolar  (2011/2012) 

Componentes do currículo Carga horária semanal  

Área  de Formação Pessoal e Social 
 

Área de Expressão e comunicação 

Domínio das Expressão Plástica  

Domínio da Expressão Dramática/Teatro  

Domínio da Expressão Musical  

Domínio da Dança  

Domínio da Expressão Motora  

 
Área da linguagem oral e abordagem à escrita 

 

Área da Matemática  

Área de do Conhecimento do Mundo  

Área das Tecnologias de Informação e Comunicação Total: 25 horas 
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2 - Desenho Curricular - 1º Ciclo (2011/2012) 

 

Componentes do currículo 
Carga horária semanal 

(x 1 hora) 

1º ao 4º ano 

Educação 
para a 
Cidadania 

Áreas curriculares disciplinares de frequência obrigatória:   

  Língua Portuguesa 8 

 Matemática 7 

  Estudo do Meio 5 

  Expressões: 

5 

     Artísticas 

     Físico-motoras 

Formação 
Pessoal e 
Social 

Áreas curriculares não disciplinares: 

Área de projecto 

Estudo acompanhado 

Formação cívica    

Total ….. 25 horas 

Área curricular disciplinar de frequência facultativa:  

Educação Moral e Religiosa 1 

Total ….. 26 horas 

Actividades de enriquecimento:  

Apoio ao Estudo 2x 45 

Ensino do Inglês 
2x45 (1º e2º ano) 

 3x45 (3º e 4º ano) 

Actividade Físico Desportiva 3x45 

Expressão Plástica ou Ensino da Musica 2x45 
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3 - Desenho Curricular - 2º Ciclo (2011/2012) 

 

 

Componentes do currículo 
Carga horária semanal 

(x 45 min.) 

5º ano 6º ano 

Ed
u

ca
çã

o
 p

ar
a 

a 
C

id
ad

an
ia

 

Áreas curriculares disciplinares:   

Línguas e Estudos Sociais   

  Língua Portuguesa 6 6 

  Língua Estrangeira - Inglês 3 3 

  História e Geografia de Portugal 3 3 

Matemática e Ciências   

  Matemática 6 6 

  Ciências da Natureza                    1) 3 3 

Educação Artística e Tecnológica   

  Educação Visual e Tecnológica 4 4 

  Educação Musical  2 2 

Educação Física 3 3 

Fo
rm

aç
ão

 P
es

so
al

 e
 S

o
ci

al
 Educação Moral e Religiosa 1 1 

Áreas curriculares não disciplinares:   

   

Estudo acompanhado   3) 1 1 

Formação cívica             2) 2 2 

Total ….. 33(34) 33(34) 

 
 

 
1) 1 bloco de 90 minutos em desdobramento 
2) Formação cívica: Director de Turma. 
3) O Estudo Acompanhado é assegurado por uma equipa de dois professores da turma, preferencialmente de áreas 
científicas diferentes. 

 
 

 

 

 

Decisão da escola 
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4 - Desenho Curricular - 3º Ciclo (2011/2012) 

 
 

Componentes do currículo 
Carga horária semanal 

(x 45 min.) 

7º ano 8º ano 9º ano 

Ed
u

ca
çã

o
 p

ar
a 

a 
C

id
ad

an
ia

 

Áreas curriculares disciplinares:      

Língua Portuguesa 5 5 5 

Línguas Estrangeiras    

  LE1          Inglês 3 2 3 

  LE2          Francês 3 3 2 

Ciências Humanas e Sociais    

  História                                        1) 2 3 2 

  Geografia                  no 8º ano 1) 2 2 3 

Matemática 5 5 5 

Ciências Físicas e Naturais    

  Ciências Naturais                       2) 2 2 3 

  Físico-Química                            2) 2 2 2 

Educação Artística    3 

  Educação Visual 2 2   

  Artes Decorativas 1 1   

Educação Tecnológica 1 1   

Educação Física 3 3 3 

Introdução às TIC    2 

Fo
rm

aç
ão

 P
e

ss
o

al
 e

 

So
ci

al
 

Educação Moral e Religiosa 1 1 1 

Área curricular não disciplinar    

Formação cívica      3) 1 1 1 

Total ….. 32(33) 32(33) 34(35) 

A decidir pela escola - Estudo Acompanhado 2 2 1 

Máximo Global ….. 35 35 36 

 
 
 

1) Carga semanal = 45 + 45 minutos 
2) 1 bloco de 90 minutos em desdobramento da turma  
3) Formação cívica: Director de Turma 

 

 

Decisão da escola 
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5 - Percursos Curriculares Alternativos – 2º Ciclo 

 
5º ano - 2011-2012 
6º ano - 2012-2013 

 

Tipo de 
Formação Disciplinas/Áreas Disciplinares 

Carga horária semanal                          
(x 45 min.) 

5º ano 6º ano 

Escolar 

Língua Portuguesa 5 5 

Língua Estrangeira – Inglês 2 2 

História e Geografia de Portugal 2 2 

Matemática 5 5 

Ciências da Natureza 2 2 

Educação Física / Desportiva 3 3 

Programa Individual de Tutoria 4 4 

Artística / 
Vocacional 

Jardinagem 2 2 

Introdução às Tecnologias de Informação e 
Comunicação/ Área de Projecto                              a) 

2 2 

Formação Artística e Tecnológica                            a) 4 4 

Formação Cívica  2 2 

 Total ….. 33 33 

 Educação Moral e Religiosa 1 1 

 Máximo Global ….. 34 34 

 
a) Par pedagógico 
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6  - Percursos Curriculares Alternativos – 3º Ciclo 

7º ano – 2011-2012 
8º ano – 2011-2012 

 

Tipo de 
Formação Disciplinas/Áreas Disciplinares 

Carga horária semanal  (x 45 min.) 

7º ano 8º ano 9º ano 

Escolar 

Língua Portuguesa 4 4 4 

Língua Estrangeira I - Inglês 2 2 2 

Língua Estrangeira II - Francês 2 2 2 

Ciências Sociais e Cidadania 4 4 4 

Matemática 4 4 4 

Ciências da Terra e da Vida 4 4 4 

Educação Física / Desportiva 4 4 4 

Artística / 
Vocacional 

Animação Desportiva 4 4 4 

Desportos de Raquete 4 4 4 

Área de Projecto e TIC  3 3 

Educação Artística e Tecnológica 3   

 Total ….. 35 35 35 

 Educação Moral e Religiosa 1 1 1 

 Máximo Global ….. 36 36 36 
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7 - Cursos de Educação e Formação 

Curso de Educação e Formação – Tipo 2 
 

Área de Formação  622. Floricultura e Jardinagem 
Itinerário de Formação  62201. Jardinagem e Espaços Verdes 
Saída Profissional - Designação Operador/a de Jardinagem 
Nível de Qualificação: 2 

 
1º ano 2011-2012 
2º ano 2012-2013 

 

Componentes 
de Formação 

Disciplinas/Domínios/Unidades 
de Formação 

Totais do Curso 1º ano 2º ano 

Horas de 
formação 

Tempos de 
45 min. 

34 
semanas 
(teórica) 

Total de 
Tempos 

30 
semanas 
(teórica) 

 Total de 
Tempos 

6 
semanas 
(prática) 

Carga horária semanal (x 45 min.) horas 

Sociocultural 

Língua Portuguesa 192 256 4 136 4 120  

Língua Estrangeira - Inglês 192 256 4 136 4 120  

Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

96 128 2 68 2 60  

Cidadania e Mundo Actual 192 256 4 136 4 120  

Higiene, Saúde e Segurança no 
Trabalho 

30 40 2 40 ------ ------  

Educação Física 96 128 2 68 2 60  

Científica 
Matemática Aplicada 210 280 4 136 5 144  

Ciências Naturais 123 164 3 102 2 62  

Tecnológica 

Manutenção de jardins e 
relvados 

279 372 5 170 7 202  

Infra-estruturas básicas e 
paisagísticas de jardins 

219 292 5 170 4 122  

Instalação de jardins e relvados 270 360 5 170 6 190  

Prática 
Estágio 210      210 

Prova de Avaliação Final        

 Totais 2109  40  40   
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Curso de Educação e Formação – Tipo 2 
 
Área de Formação  582. Construção Civil e Engenharia Civil 
Itinerário de Formação  58209. Desenho Assistido por Computador/Construção Civil 
Saída Profissional - Designação Operador/a de CAD/Construção Civil 
Nível de Qualificação: 2 

 
1º ano  
2º ano  

 

Componentes 
de Formação 

Disciplinas/Domínios/Unidades 
de Formação 

Totais do Curso 1º ano 2º ano 

Horas de 
formação 

Tempos de 
45 min. 

34 
semanas 
(teórica) 

Total de 
Tempos 

30 
semanas 
(teórica) 

 Total de 
Tempos 

6 
semanas 
(prática) 

Carga horária semanal (x 45 min.) horas 

Sociocultural 

Língua Portuguesa 192 256 4 136 4 120  

Língua Estrangeira - Inglês 192 256 4 136 4 120  

Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

96 128 2 68 2 60  

Cidadania e Mundo Actual 192 256 4 136 4 120  

Higiene, Saúde e Segurança no 
Trabalho 

30 40 2 40 ------ ------  

Educação Física 96 128 2 68 2 60  

Científica 
Matemática Aplicada 210 280 4 136 5 144  

Artes Visuais 123 164 3 102 2 62  

Tecnológica 

Desenho de construção civil e 
Informática 

216 288 5 170 4 118  

Desenho de arquitectura 216 288 5 170 4 118  

Desenho de especialidades 213 284 3 102 6 182  

Medições, orçamentos e 
preparação de obra 

123 164 2 68 3 96  

Prática 
Estágio 210      210 

Prova de Avaliação Final        

 Totais 2109  40  40   
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Curso de Educação e Formação – Tipo 2 
 
Área de Formação  481. Ciências Informáticas 
Itinerário de Formação  48101. Instalação e Operação de Sistemas Informáticos 
Saída Profissional - Designação Operador/a de Informática 
Nível de Qualificação: 2 

 
1º ano 2010-2011 
2º ano 2011-2012 

 

Componentes 
de Formação 

Disciplinas/Domínios/Unidades 
de Formação 

Totais do Curso 1º ano 2º ano 

Horas de 
formação 

Tempos de 
45 min. 

34 
semanas 
(teórica) 

Total de 
Tempos 

30 
semanas 
(teórica) 

 Total de 
Tempos 

6 
semanas 
(prática) 

Carga horária semanal (x 45 min.) horas 

Sociocultural 

Língua Portuguesa 192 256 4 136 4 120  

Língua Estrangeira - Inglês 192 256 4 136 4 120  

Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

96 128 2 68 2 60  

Cidadania e Mundo Actual 192 256 4 136 4 120  

Higiene, Saúde e Segurança no 
Trabalho 

30 40 2 40 ------ ------  

Educação Física 96 128 2 68 2 60  

Científica 
Matemática Aplicada 210 280 4 136 5 144  

 123 164 3 102 2 62  

Tecnológica 

Instalação e manutenção de 
computadores 

198 264 4 136 4 128  

Aplicações informáticas de 
escritório 

198 264 4 136 4 128  

Sistemas de gestão de bases de 
dados 

138 184 3 102 3 82  

Instalação e configuração de 
computadores em redes locais e 
à rede Internet 

234 312 5 170 5 142  

Prática 
Estágio 210      210 

Prova de Avaliação Final        

 Totais 2109  41  39   
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Curso de Educação e Formação – Tipo 3 
 
Área de Formação  346. Secretariado e Trabalho Administrativo 
Itinerário de Formação  34601. Práticas Administrativas 
Saída Profissional - Designação Assistente Administrativo/a 
Nível de Qualificação: 2 

 
 

2011-2012 
 

Componentes 
de Formação 

Disciplinas/Domínios/Unidades de 
Formação 

Totais do Curso 1 ano 

Horas de 
formação 

Tempos de 
45 min. 

30 semanas 
(teórica) 

6 semanas 
(prática) 

Carga horária 
semanal (x 

45 min.) 
horas 

Sociocultural 

Língua Portuguesa 45 60 2 
 

Língua Estrangeira - Inglês 45 60 2 
 

Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

21 28 1 
 

Cidadania e Mundo Actual 21 28 1 
 

Higiene, Saúde e Segurança no 
Trabalho 

30 40 2 
 

Educação Física 30 40 2 
 

Científica 
Matemática Aplicada 45 60 2 

 

Actividades Económicas 21 28 1 
 

Tecnológica 

Correspondência comercial e 
arquivo 

252 334 11 
 

Atendimento e documentação 270 360 12 
 

Rotinas de contabilidade e 
informática 

210 283 9 
 

Prática 
Estágio 210 

  
210 

Prova de Avaliação Final 
    

 
Totais 2109 

 
45 
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Curso de Educação e Formação – Tipo 3 
 
Área de Formação  761. Serviços de Apoio a Crianças e Jovens 
Itinerário de Formação  76101. Práticas da Acção Educativa 
Saída Profissional - Designação Acompanhante de Acção Educativa 
Nível de Qualificação: 2 

 
2011-2012 
 

Componentes de 
Formação 

Disciplinas/Domínios/Unidades 
de Formação 

Totais do Curso 1 ano 

Horas de 
formação 

Tempos de 45 
min. 

30 semanas 
(teórica) 

6 semanas 
(prática) 

Carga 
horária 

semanal (x 
45 min.) 

horas 

Sociocultural 

Língua Portuguesa 45 60 2  

Língua Estrangeira - Inglês 45 60 2  

Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

21 28 1  

Cidadania e Mundo Actual 21 28 1  

Higiene, Saúde e Segurança no 
Trabalho 

30 40 2  

Educação Física 30 40 2  

Científica 
Matemática Aplicada 45 60 2  

Psicologia 21 28 1  

Tecnológica 

Acompanhamento de crianças 132 176 6  

Assistência a crianças no 
domicílio 

150 200 6  

Abordagem sociofamiliar e 
actividades de tempos livres 

225 300 10  

Acompanhamento em creches e 
jardins de infância 

225 300 10  

Prática 
Estágio 210   210 

Prova de Avaliação Final     

 Totais 2109  45  
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8 – Programa Integrado de Educação e Formação 

 

8.1 Estrutura Curricular do PIEF Tipo 1 - 2º ciclo 

 

Componentes de 
Formação 

Áreas de Competências 
Domínios/Unidades de 
Educação e Formação 

Carga horária 
semanal (x 45 min.) 

a) 

Formação 
Sociocultural 

Línguas, cultura e comunicação 
Viver em Português 5 

Comunicar em Língua Estrangeira – 
Inglês 

4 

Cidadania e Sociedade 

O Homem e o Ambiente (Ciências 
Sociais/Ciências Naturais) 

4 

Formação para a Cidadania 2 

Matemática Matemática e Realidade 5 

Formação Artística 

ou  Cientifico-

Tecnológica  

Tecnologias de Informação 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

3 

Tecnologias Específicas 

Educação Artística e Artes Plásticas 5 

Educação Física / Desporto 3 

Segurança, Higiene e Saúde no 
Trabalho 

1 

Formação 
Vocacional 

Formação Vocacional 
De acordo com os recursos e ofertas 
locais 

4 

Área de Projecto Área de Projecto Área de Projecto 2 

 Total …..  38 

 
a) A carga horária semanal refere-se ao tempo útil da aula, organizada em períodos de 90 minutos e leccionada 
em co-formação, por docentes dos 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico. 
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8.2 Estrutura Curricular do PIEF Tipo 2 - 3º ciclo 

 

Componentes de 
Formação 

Áreas de Competências 
Domínios/Unidades de 
Educação e Formação 

Carga horária 
semanal (x 45 min.) 

a) 

Formação 
Sociocultural 

Línguas, cultura e comunicação 
Viver em Português 6 

Comunicar em Língua Estrangeira – 
Inglês 

4 

Cidadania e Sociedade 

Ciências Humanas e Sociais 2 

Formação para a Cidadania 2 

Educação Artística e Visual 2 

Educação Física / Desporto 3 

Matemática Matemática e Realidade 5 

Formação Artística 

ou  Cientifico-

Tecnológica  

Tecnologias de Informação 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação 

3 

Tecnologias Específicas 

Ciências Físicas e Naturais 3 

Segurança, Higiene e Saúde no 
Trabalho 

2 

Formação 
Vocacional 

Formação Vocacional 
De acordo com os recursos e ofertas 
locais 

4 

Área de Projecto Área de Projecto Área de Projecto 2 

 Total …..  38 

 
a) A carga horária semanal refere-se ao tempo útil da aula, organizada em períodos de 90 minutos e 
leccionada em co-formação, por docentes dos 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico. 
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9  – Cursos de Educação e Formação de Adultos 

 

Componentes de 
Formação 

Disciplinas/Domínios/Unidades de 
Formação 

Percurso Formativo 

B1 B2 B3 

Horas de formação: 

Aprender com 
Autonomia 

Aprender com Autonomia 40 40 40 

Formação de Base 
/ Áreas de 

Competências 
Chave 

Linguagem e Comunicação 100 100 200 

Linguagem e Comunicação - Inglês - 50 100 

Cidadania e Empregabilidade 100 100 200 

Matemática para a Vida 100 100 200 

Tecnologias de Informação e Comunicação 100 100 200 
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XI - Áreas Curriculares não Disciplinares 
 

1 - Estudo Acompanhado 

     Aos docentes compete o papel de decidir, planificar articular e avaliar / acompanhar,  as 

actividades recorrendo a materiais multimédia, fichas de trabalho com auto-correcção, jogos 

didácticos; Livros do Plano Nacional de Leitura e outros materiais disponíveis nas Bibliotecas 

Escolares do agrupamento., 

     O tempo atribuído ao Estudo Acompanhado deve ser ainda utilizado parcialmente para 

apoio aos seguintes projectos: 

¶ Desenvolvimento do plano da matemática; 

¶ Apoio aos alunos com Português como língua não materna; 

¶ Realização de actividades no âmbito dos planos de recuperação, desenvolvimento e 

acompanhamento dos alunos. 

 

2 - Formação Cívica 

     Ao longo do ensino básico devem ser desenvolvidas competências nos seguintes domínios: 

¶ Educação para a saúde e sexualidade; 

¶ Educação ambiental; 

¶ Educação para o consumo; 

¶ Educação para a sustentabilidade; 

¶ Conhecimento do mundo do trabalho e das profissões e educação para o 

empreendedorismo; 

¶ Educação para os direitos humanos; 

¶ Educação para a igualdade de oportunidades; 

¶ Educação para a solidariedade; 

¶ Educação rodoviária; 

¶ Educação para os media; 

¶ Dimensão europeia da educação; 

¶ Educação para a cidadania e segurança. 
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XII - Actividades de Enriquecimento Curricular 

 

     A implementação das Actividades de Enriquecimento Curricular está de acordo com o 

normativo legal Despacho nº 12591/2006 de 16 de Junho e que considera, no seu preâmbulo, a 

importância destas actividades “para o desenvolvimento das crianças e consequentemente para o 

sucesso escolar futuro” e “a urgência de adaptar os tempos de permanência das crianças nos 

estabelecimentos de ensino às necessidades das famílias e à necessidade de garantir que esses 

tempos são pedagogicamente ricos e complementares das aprendizagens associadas à aquisição 

de competências básicas”. 

     Refere ainda no artigo 8º que “as actividades de enriquecimento curricular no 1º ciclo do 

ensino básico são seleccionadas de acordo com os objectivos definidos no projecto educativo do 

agrupamento de escolas e devem constar do respectivo plano anual de actividades”. Os planos de 

actividades incluem obrigatoriamente o Inglês e o Apoio ao Estudo para todos os anos de 

escolaridade. 

     A oferta nesta área é a seguinte:  

¶ Actividades Físico Desportivas 

¶ Actividades de Expressão  

¶ Plástica Ensino do inglês 

¶ Ensino da Música 
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XIII – Projectos 
 

Encontram-se em desenvolvimento, neste agrupamento de escolas, os seguintes projectos: 

¶ TEIP II 

V Oficinas, clubes e ateliers (Culinária, Restauro, Costura, Recicl’Arte, Fotografia, 

Decor’Escola, Bijutaria, Teatro, Audio-Visuais) 

V Tutoria 

V Sala de Estudo 

V Gabinete de Gestão de Conflitos 

V Gabinete de Apoio à Família (GAFA) 

¶ Plano Acção para a Matemática: 

V Desafios matemáticos 

¶ Programa Nacional de Ensino do Português: 

V Ortografíadas 

V Competências Linguísticas 

¶ Plano Nacional de Leitura: 

V Letras e Livros 

¶ Português Língua Não Materna 

¶ Rede de Bibliotecas Escolares: 

V Blog in Memorian 

V Clube da leitura 

V  Clube da Poesia  

¶ Plano Tecnológico da Educação 

¶ Programa do Desporto Escolar  

¶ Projecto Nacional de Educação para o Empreendedorismo   

¶ Quadro de Mérito Educativo  

¶ Parlamento de Jovens  

¶ Crescer em Saúde   

¶ Agostinho On-line  

¶ Eco-Escolas   

¶ UNICEF  
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¶ Mar Aberto  

¶ Escola Alerta  

¶  Clube Europeu  

¶ Horta Pedagógica 

¶  Fundação Ilídio Pinho  

¶ EPIS  
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XIV – Parcerias 
 

    Este agrupamento de escolas estabeleceu parcerias com as seguintes instituições: 

¶ Centro de Educação e Reabilitação de Deficientes de Todo o País (CERCITOP) 

¶ Câmara Municipal de Sintra 

¶ Junta de Freguesia de Casal de Cambra 

¶ Centro de Saúde de Queluz - extensão Casal de Cambra 

¶ Programas Escolhas – APAF 

¶ Associação Outros Rituais 

¶ EMDIIP - Equipa Móvel de Desenvolvimento Infantil e Intervenção Precoce 

¶ Solami - Associação de Solidariedade E Amizade 

¶ Centro Social e Paroquial de Santa Marta - Casal de Cambra 

¶ Comissão de Protecção de Crianças e Jovens de Sintra Oriental 

¶ Observatório de Casal de Cambra 

¶ Polícia de Segurança Pública – PSP 

¶ Centro de Intervenção Técnico Pedagógico – CITP 

¶ Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento 

¶ Associação para a Defesa do Património, Ambiente e Direitos Humanos - Olho Vivo 

¶ Direcção Geral de Reinserção Social – Equipa 

¶ Instituto de Emprego e Formação Profissional 

¶ Associação de Serviços Gerais de Alcoólicos Anónimos 

¶ Universidade Católica de Lisboa 

¶ UNICEF 

¶ Instituto Português do Sangue 

¶ Centro Infantil de A-da-Beja 

¶ Viveiros Rosa Bacará 

¶ Viveiros Horto do Rossio – Caneças 

¶ Loja do Cidadão – Odivelas 

¶ Atelier Berger Arquitectos  

¶ Atelier GGLL 

¶ Farmácia de Casal de Cambra 
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¶ Farmácia do Guizo – À-da-Beja 

¶ Restaurante “Casinha da Avó” 
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XV - Avaliação dos Resultados do Projecto 

 

     Para o desenvolvimento deste Projecto Curricular é necessário que se reúnam esforços e 

mecanismos que permitam desencadear uma avaliação / verificação / controlo em relação às 

práticas e resultados obtidos no processo de ensino-aprendizagem. 

     A avaliação do Projecto Curricular de Agrupamento deverá ter um carácter permanente e 

sistemático, de modo a permitir uma constante actualização do Projecto Educativo. 

     O Projecto Curricular é avaliado, no final de cada ano lectivo, pela Direcção, pelo Conselho 

Pedagógico e pelo Conselho Geral. A tarefa da sua reformulação, enquanto instrumento de 

operacionalização do Projecto Educativo, compete à Direcção, de acordo com as indicações 

provenientes do Conselho Geral, auscultado o Conselho Pedagógico. 

    A sua avaliação será orientada de acordo com as metas e os objectivos gerais definidos no 

Projecto Educativo. 

     Os parâmetros de avaliação considerados pertinentes para este efeito são os seguintes: 

¶ Conformidade da sua acção, relativamente ao seu enquadramento, no Projecto Educativo;   

¶ Eficiência na utilização dos recursos materiais e humanos existentes;   

¶ Eficácia das acções planeadas e desenvolvidas.   

Também a avaliação anual dos Projectos Curriculares de Turma contribuirá para a avaliação e 

reestruturação do Projecto Curricular de Agrupamento. 
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Anexo 1 

 

IV Articulação entre Competências Gerais, Essenciais e Transversais  
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1 -  Ensino Pré-Escolar 

No final do Pré-Escolar as crianças devem atingir as seguintes Metas de Aprendizagem: 

Área Domínios Conteúdos Competências 

Fo
rm

aç
ão

 P
e

ss
o

al
 e

 S
o

ci
al

 

Identidade/ 
Auto-estima 

Diferenças a nível das características individuais e emocionais 

Saber a sua morada / localidade 

Dizer o seu nome e o dos familiares mais próximos 

Identificar as suas capacidades e dificuldades 

Propor ideias e falar num grupo que lhe é familiar 

Descrever oralmente as suas emoções e as dos colegas 

Independência/ 
Autonomia 

O espaço físico da sala; os materiais e as respectivas funções; as 
actividades de rotina dentro e fora da sala 

Seguir espontaneamente as etapas da rotina 

Ser persistente na realização das actividades 

Levar uma tarefa até ao fim 

Realizar sem ajuda as tarefas do dia a dia 

Escolher a actividade e procura os recursos disponíveis para a sua realização 

Aceitar algumas frustrações e insucessos, procurando formas de melhorar 

Saber e cumprir a postura correcta a ter na refeição e na rotina da sala 

Cooperação 
O trabalho de grupo e o trabalho a pares apelando ao apoio e 

entreajuda; A auto-avaliação 

Reconhecer a necessidade de ajudar os colegas ou o adulto 

Aceitar a decisão dos outros 

Cooperar em projectos comuns 

Partilhar ideias 

Saber avaliar o seu comportamento e o dos outros 

Convivência Democrática/ 
Cidadania 

As regras de vivência; 
As reuniões de grupo 

Relacionar-se com os adultos com confiança e respeito 

Resolver os seus problemas 

Escutar os outros questiona e argumentar tentando resolver os problemas pelo diálogo 

Solidariedade/ 
Respeito pela Diferença 

As características a nível cultural, étnico, religioso ou físico 

Respeitar a diferença 

Identificar no seu contexto social formas de injustiça e discriminação 

Aceitar a diversidade de características dos colegas 

Área Domínios Conteúdos Competências 

Ex
p

re
ss

ão
 e

 C
o

m
u

n
ic

aç
ão

  

Ex
p

re
ss

ão
 P

lá
st

ic
a 

Desenvolvimento da 
Capacidade de Expressão e 

Comunicação 

 
Fruição e Contemplação/ 

Produção e Criação 
 

(Esquema e imagem corporal; 
Técnicas de experimentação de diversos materiais 

Diferentes modalidades de expressão artística 
Cores primárias, secundárias e terciárias) 

Representar a figura humana com pormenores 

Criar objectos, cenas da vida real ou imaginária em formato tridimensional com materiais diversos 

Experimentar as diversas técnicas e materiais por iniciativa 

Compreensão das Artes no 
Contexto 

 
Representar temáticas (acontecimentos, histórias…) 

 
Descrever aquilo que vê em diferentes formas visuais, modalidades expressivas e contextos 

Apropriação da Linguagem 
Elementar das Artes 

Identificar as cores primárias (azul, amarelo, vermelho), as cores secundárias (verde, laranja, violetas/roxos) 
e as cores terciárias (castanhos, cinzas) 

Desenvolvimento da 
Criatividade 

Interpretação e avaliação 
Preocupar-se com a apresentação dos seus trabalhos 

Emitir juízos de valor sobre os seus trabalhos e sobre formas visuais, indicando os seus critérios 
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Área Domínios Conteúdos Competências 

Ex
p

re
ss

ão
 e

 C
o

m
u

n
ic

aç
ão

   
  

Ex
p

re
ss

ão
 D

ra
m

át
ic

a 
/ 

Te
at

ro
 

Desenvolvimento da 
Capacidade de Expressão e 

Comunicação 
Experimentação e Criação/Fruição e Análise 

 
(Recreação de cenas do quotidiano; faz-de-conta e formas 

animadas 
Tarefas de encenação 

O teatro e as outras práticas artísticas 
Técnicas de representação, espaço cénico, adereços e recursos 

técnicos) 

 
Interpretar personagens de uma história já contada ou de uma situação 

 
Envolver-se em jogo organizado ou danças coreográficas 

 
Distinguir formas de expressão de diferentes sentimentos e emoções 

Desenvolvimento da 
Criatividade 

Colaborar no planeamento da actividade e dá sugestões, participa na avaliação 

Experimentação das artes no 
contexto 

Comentar os espectáculos a que assiste 

Apropriação da Linguagem 
Elementar da Expressão 

Dramática 
Identificar o autor do texto, o encenador, o actor/actriz e os adereços 

Área Domínios Conteúdos Competências 

Ex
p

re
ss

ão
 e

 C
o

m
u

n
ic

aç
ão

 
Ex

p
re

ss
ão

 M
o

to
ra

 

Motor 

Deslocamentos e Equilíbrios 

Saber localizar-se e movimentar-se no espaço físico 

Apresentar boa coordenação global de movimento 

Andar com equilíbrio sobre uma linha recta 

Saltar ao pé-coxinho, rastejar, saltar obstáculos, rolar sobre si próprio 

Perícia e Manipulação 

Agarrar, atirar e bater a bola controlando-a 

Apresentar noções de lateralidade 

Coordenar a mão com o traço seguro 

Recortar figuras respeitando o contorno 

Realizar acções precisas: abotoar, apertar fechos e atacadores 

Jogos Realizar jogos em grupo, respeitar e cumprir as regras 

Área Domínios Conteúdos Competências 

Ex
p

re
ss

ão
 e

 C
o

m
.  

Ex
p

re
ss

ão
 

M
u

si
ca

l 

Desenvolvimento da 
Capacidade de Expressão e 

Comunicação 
Interpretação e Comunicação 

 
Cantar enquanto executa sequência de movimentos segundo batimentos 

Reproduzir ritmos e sons com o próprio corpo e com instrumentos musicais 

Desenvolvimento da 
Criatividade 

Criação e experimentação 
Explorar as potencialidades de timbre, intensidade e duração da voz 

Improvisar ambientes sonoros para rimas, canções ou movimentos corporais 

Apropriação da Linguagem 
Elementar da Música 

Percepção sonora e musical Reconhecer auditivamente sons musicais, corporais, do meio ambiente e de instrumentos 
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Área Domínios Conteúdos Competências 

M
at

em
át

ic
a 

Números e Operações 

Classificação de objectos 
Contagens e reconhecimento dos números 

Conceito de adicionar e subtrair 
Resolução de problemas 

Agrupar objectos de acordo com a cor, o tamanho, a forma e a espessura 

Contar sequencialmente até 10 

Associar quantidade a número até 10 

Ter noção de conjunto 

Reconhecer os algarismos de 0 a 9 

Relacionar a adição com “+ objectos” e a subtracção com “- objectos” 

Resolver problemas do seu dia-a-dia e saber exprimi-los através de esquemas simples ou desenhos 

Geometria e Medida 
Figuras geométricas 

Noção de tamanho, forma e volume 
Comparação de quantidade e grandeza 

Identificar, nomear e reproduzir formas geométricas (círculo, triângulo, quadrado, rectângulo e oval) 

Reconhecer e explicar padrões simples 

Ter noção de pesos e medidas (leve/pesado, curto/comprido) 

Utilizar noções espaciais (atrás/ao lado/à frente/por baixo…) 

Distinguir relações temporais (antes de/depois de…) 

Ordenar acções em imagens com sequência até 6 elementos 

Sequenciar os dias da semana 

Área Domínios Conteúdos Competências 

Á
re

a 
d

a 
Li

n
gu

ag
em

 O
ra

l e
 A

b
o

rd
ag

em
 d

a 
Es

cr
it

a 

Consciência Fonológica 
Rimas e aliterações 

(repetição dos mesmos sons, sílabas ou letras numa frase) 
Segmentação silábica 

Identificar palavras que rimam 

Identificar palavras que começam ou acabam com a mesma sílaba 

Brincar com a linguagem rimando 

Segmentar silabicamente palavras 

Reconhecimento e Escrita de 
Palavras 

Letra Maiúscula de imprensa e letra manuscrita 

Reproduzir o nome próprio 

Reproduzir o nome dos colegas 

Reconhecer algumas palavras escritas do seu quotidiano 

Saber onde começa e acaba uma palavra 

Saber isolar uma letra 

Produzir escrita silábica (ex: <ao> para gato; <bt >para bota) 

Conhecimento das 

Convenções Gráficas 

Manuseamento do livro 
A informação 

Alfabeto 
Sentido direccional da escrita 

Atribuir significado à escrita em contexto e antecipar acontecimentos numa narrativa através de ilustrações 

Saber pegar correctamente num livro e procurar a informação que lhe interessa 

Distinguir letras de números 

Saber que o sentido da escrita é da esquerda para a direita e de cima para baixo 

Compreensão de Discursos 
Orais e Interacção Verbal 

Descrição de objectos, acções, acontecimentos e narrativa de 
histórias 

Manter uma conversa 

Participar nas conversas de grupo 

Estar atento(a) a ouvir uma história 

Interpretar a informação através de imagens, histórias ou textos ouvidos 

Descrever acções e acontecimentos 

Usar nos diálogos palavras que aprendeu recentemente 

Responder a perguntas sobre uma história 

Recontar uma história 

Recitar poemas, rimas e canções 

Construir frases de forma correcta 
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Distinguir noções de tempo: manhã/tarde/noite 

Organização e Tratamento 
dos Dados 

Recolha de dados e organização de tabelas 
Interpretação de tabelas 

 

Evidenciar os atributos dos objectos através da linguagem ou representações adequadas 

Participar na recolha de dados acerca de si próprio, organiza-los e interpreta-los (quantos anos tem, o dia e 
mês em que nasceu, o seu peso e altura) 

 

Área Domínios Conteúdos Competências 

C
o

n
h

e
ci

m
e

n
to

 d
o

 M
u

n
d

o
 

Localização no espaço e 

no tempo 

Noções espaciais e temporais, 
Unidades de tempo, 

Vivências diárias 
(habitação, escola, sala de actividades) e não diárias (visitas de 

estudo, passeios) 
O planeta Terra, 

Rotinas diárias e as comemorações 

Reconhecer diferentes formas de representação da terra 

Realizar pequenas investigações segundo um interesse 

Colocar um objecto em cima de… por baixo de… dentro de… fora de …. à frente de… atrás de…longe/perto; 
à esquerda/à direita 

Saber quais são as áreas das actividades da sua sala e para que servem 

Descrever oralmente a visita de estudo que realizou ou o passeio que efectuou emitindo opinião e dá 
sugestões 

Saber dizer o nome do país onde vive 

Identificar: dia e noite, manhã e tarde, os dias da semana, as estações do ano e os meses 

Conhecimento do 
ambiente natural e 

social  

Corpo Humano, 
Processo de crescimento dos seres vivos, 

Animais e plantas 

Identificar, designar e localizar as diferentes partes externas do seu corpo, os órgãos dos sentidos e suas 
funções, reconhece a sua identidade sexual 

Identificar as seguintes fases do ser humano: bebé, criança, jovem, adulto e idoso 

Agrupar animais de acordo com a sua locomoção ou revestimento do corpo 

Descrever  experiências de germinação e distinguir algumas plantas 

Mostrar curiosidade, sugerir e participar no desenvolvimento  de pequenas investigações 

Dinamismo das inter-
relações natural-social  

Graus de parentesco, 
Reciclagem e preservação do ambiente, 

Higiene corporal, alimentar, saúde e segurança, 
 

Dizer o seu nome completo 

Identificar nomes de alguns familiares mais próximos 

Identificar os materiais a colocar nos respectivos ecopontos 

Respeitar a Natureza e o Ambiente 

Justificar as seguintes razões de prática de higiene: lavar as mãos antes das refeições e sempre que 
necessário, lavar os dentes, os alimentos… 

Justificar as razões porque deve evitar o consumo excessivo de doces e refrigerantes 

Reconhecer a diversidade de características e hábitos de outras pessoas e grupos manifestando respeito 
pela diversidade 

Justificar porque deve andar sempre pelo passeio, atravessar nas passadeiras e respeitar os semáforos 

 

Área Domínios Conteúdos Competências 

Te
cn

o
lo

gi
as

 d
e

 
In

fo
rm

aç
ão

 e
 

C
o

m
u

n
ic

aç
ão

 

Informação 
 

Jogos e actividades lúdicas 
Utilização da Internet com supervisão da educadora 

Realizar on-line e off-line jogos de pares, contrários, tamanhos, cores, identificação de números, letras, 
palavras 

Identificar no ambiente de trabalho o símbolo da internet e dos jogos que pretende 

Comunicação Word e outros programas 
Escrever o seu nome e sabe mandar imprimir 

Saber utilizar os programas para visualizar os seus trabalhos 

Produção Utilização do Paint Desenhar utilizando o Paint e software produzido para esse efeito 

Segurança Normas elementares de utilização do equipamento 
Saber ligar e desligar o computador correctamente, saber encerrar o programa que está a utilizar 

Cooperar com os colegas na realização de programas educativos 
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2 - . Ensino Básico 

 

Competência Geral: 

1. Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano.  
 

Competência Transversal:  

1. Prestar atenção a situações e problemas manifestando envolvimento e curiosidade  
2. Questionar a realidade observada  
3. Identificar e articular saberes e conhecimentos para compreender uma situação ou problema  
4. Pôr em acção procedimentos necessári os para a compreensão da realidade e para a resolução de problemas  
5. Avaliar a adequação dos saberes e procedimentos mobilizados e proceder a ajustamentos necessários  
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Área 

Competências Específicas 

1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo 

Língua 
Portuguesa 

À Alargamento da compreensão a discursos em diferentes variedades do Português,  incluindo o Português padrão,  a géneros formais e públicos do oral; 
À Compreensão de formas complexas do exigidas para o prosseguimento de estudos e para a entrada na vida profissional; 
À Alargamento da expressão oral em Português padrão e domínio progressivo dos géneros formais e públicos do oral; 
À Fluência e adequação da expressão oral em contextos formais; 
À Aprendizagem dos mecanismos básicos de extracção de significado do material escrito; 
À Autonomia e velocidade de leitura e criação de hábitos de leitura; 
À Fluência e eficácia na selecção de estratégias adequadas ao fim em vista; 
À Domínio, automatismo e desenvolvimento das técnicas instrumentais da escrita; 
À Naturalidade e correcção no uso multifuncional do processo de escrita; 
À Desenvolvimento, alargamento e sedimentação da consciência linguística com objectivos instrumentais e atitudinais; 
À Conhecimento sistematizado dos aspectos básicos  da estrutura e do uso do Português. 

Línguas 
Estrangeiras À Mobilizar recursos linguísticos e paralinguísticos na interacção verbal, na recepção e na produção de textos orais e escritos, tendo em vista desempenhos adequados às situações de comunicação; 

Matemática 

Números e Cálculo 

À Compreensão global  dos números e das operações e a sua actualização de maneira flexível para fazer julgamentos matemáticos e desenvolver estratégias úteis de manipulação dos números e das operações; 
À Reconhecimento e utilização de diferentes formas de representação dos elementos dos conjuntos numéricos, assim como das propriedades das operações nesses conjuntos; 
À Aptidão para efectuar cálculos mentalmente, com os algoritmos de papel e lápis ou usando calculadora, bem como para decidir qual dos métodos é apropriado à situação; 
À Sensibilidade para a ordem de grandeza de números, assim como aptidão para estimar valores aproximados de resultados de operações e decidir da razoabilidade de resultados obtidos por qualquer processo de 
cálculo ou por estimação;  
À Predisposição para procurar e explorar padrões numéricos em situações matemáticas e não matemáticas e o gosto por investigar relações numéricas, nomeadamente em problemas envolvendo divisores e 
múltiplos de números ou implicando processos organizados de contagem;  
À Aptidão para dar sentido a problemas numéricos e para reconhecer as operações que são necessárias à sua resolução, assim como para explicar os métodos e o raciocínio que foram usados; 

Estatística e Probabilidades 

 

¶ Aptidão para ler e interpretar tabelas e gráficos à luz a que dizem respeito e para comunicar os resultados das interpretações feitas; 
 

Álgebra e Funções 

 
 

¶ Sensibilidade para entender e usar as noções de correspondência e de transformação em situações diversas; 
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História 

Compreensão Histórica 

Temporalidade 

¶ Localizar acontecimentos da história pessoal e familiar, e da história 
local e nacional; 

¶ Utilizar vestígios de outras épocas como fontes de informação para 
reconstruir o passado; 

¶ Reconhecer e utilizar no quotidiano unidades de referência temporal 

¶ Aplicar os conceitos de mudança/permanência na 
caracterização das sociedades que se constituíram no espaço 
português em diferentes períodos; 

¶ Identificar, localizar no tempo e caracterizar alterações 
significativas da sociedade portuguesa, e estabelecer relações 
passado/presente, especificando contributos para o Portugal 
contemporâneo, utilizando correctamente o vocabulário próprio da 
disciplina 

¶ Identificar e caracterizar fases principais da evolução histórica 
e grandes momentos de ruptura; 

¶ Localizar no tempo eventos e processos, distinguir ritmos de 
evolução em sociedades diferentes e no interior de uma mesma 
sociedade, estabelecendo relações entre o passado e presente e 
aplicando noções emergentes de multiplicidade temporal. 

Espacialidade 

¶ Resolver situações que envolvam deslocações, localizações, distâncias 
em espaços familiares e, por associação e comparação, situar-se 
relativamente a espaços mais longínquos, relacionando-os através do 
estabelecimento de ligações de vária ordem. 

¶ Conhecer a localização relativa do território português, 
caracterizar os principais contrastes na distribuição espacial das 
actividades económicas e formas de organização do espaço 
português em diferentes períodos, relacionando-as com factores 
físicos e humanos, utilizando correctamente vocabulário específico 
da disciplina, bem como técnicas adequadas de expressão gráfica. 

 

Contextualização 

¶ Caracterizar modos de organização do Meio Físico e Social, identificar as 
marcas e alterações na Natureza provocadas pela actividade humana e 
compará-los em épocas históricas diferentes. 

¶ Distinguir características concretas de sociedades que se 
constituíram no espaço português em diferentes períodos e 
estabelecer relações entre os seus diversos domínios utilizando 
correctamente o vocabulário específico da disciplina. 

¶ Distinguir, numa dada realidade, os aspectos de ordem 
demográfica, económica, social, política e cultural e estabelecer 
conexões e inter-relações entre eles; 

¶ Interpretar o papel dos indivíduos e dos grupos na dinâmica 
social; 

¶ Reconhecer a simultaneidade de diferentes valores e tempos 
históricos; 

¶ Relacionar a história nacional com a história europeia e 
mundial, abordando a especificidade do caso português; 

 
Comunicação em História 

¶ Utilizar meios informáticos como suporte da comunicação recorrendo a programas de processamento de texto e consulta de sítios da Internet que veiculem informação histórico-geográfica. 
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Geografia 

A Localização 

¶ Comparar representações diversas da Terra, utilizando imagens de 
satélite, fotografias aéreas, globos e mapas; 

¶ Localizar o lugar onde vive, outros lugares, Portugal, continentes e 
oceanos, completando mapas; 

¶ Localizar os elementos físicos e humanos da paisagem, utilizando os 
rumos da rosa-dos-ventos (N.;S.;E.;O.). 

¶ Comparar representações diversas da superfície da Terra, 
utilizando o conceito de escala; 

¶ Ler globos, mapas, e plantas de várias escalas, utilizando a 
legenda; 

¶ Localizar Portugal, a Península Ibérica, e a Europa no 
Mundo, completando e construindo mapas;  

¶ Comparar representações diversas da superfície da Terra, utilizando 
o conceito de escala; 

¶ Ler e interpretar globos, mapas e plantas de várias escalas, 
utilizando a legenda, a escala e as coordenadas geográficas; 

¶ Localizar Portugal e a Europa no Mundo, completando e 
construindo mapas; 

¶ Localizar lugares utilizando plantas e mapas de diferentes escalas;  

O conhecimento dos lugares e regiões 

¶ Recolher informação sobre o território português, europeu e mundial, 
utilizando programas de televisão, filmes vídeo, CD-ROM, Internet, 
enciclopédias, livros e fotografias; 

¶ Reconhecer os aspectos naturais e humanos do meio, recorrendo à 
observação directa e à realização de actividades práticas e trabalho de 
campo no meio envolvente à escola; 

¶ Entender semelhanças e diferenças entre lugares, observando 
diversas formas de ocupação e uso da superfície terrestre. 

¶ Discutir aspectos geográficos dos lugares/regiões/assuntos 
em estudo, recorrendo a programas de televisão, filmes vídeo, 
notícias da imprensa escrita, livros e enciclopédias; 

¶ Apresentar informação recolhida de forma clara e 
adequada, utilizando mapas, diagramas, gráficos (lineares e de 
barras), descrições escritas e orais simples e ou material 
audiovisual; 

¶ Comparar distribuições de fenómenos naturais e humanos, 
utilizando planisférios e mapas de diferentes escalas; 

¶ Ordenar e classificar as características dos fenómenos geográficos, 
enumerando os que são mais importantes na localização; 

¶ Seleccionar as características dos fenómenos geográficos 
responsáveis pela alteração das localizações; 

¶ Analisar casos concretos e reflectir sobre soluções possíveis, 
utilizando recursos, técnicas e conhecimentos geográficos. 

O dinamismo das relações entre os espaços 

¶ Entender como as pessoas podem actuar face às características físicas 
do território, utilizando histórias reais ou imaginárias, relatos orais 
apoiados por fotografias ou filmes, entrevistas com familiares e ou 
elementos da comunidade; 

¶ Entender o modo como os movimentos de pessoas, bens, serviços e 
ideias entre diferentes territórios têm implicações importantes para as 
áreas de partida e de chegada, realizando entrevistas e o conversando 
sobre histórias, filmes e fotografias; 

¶ Desenvolver o sentido de pertença e responsabilidade em relação À 
área de residência, participando em actividades de trabalho de campo na 
localidade da escola, contactando entidades públicas e associativas de 
nível local. 

¶ Entender como as pessoas podem actuar face às 
características físicas do território utilizando o estudo de casos 
reais, apoiados por fotografias, filmes textos, entrevistas com 
familiares e os elementos da comunidade; 

¶ Desenvolver o sentido de pertença e responsabilidade do 
espaço onde vive o aluno, envolvendo-o directamente na 
melhoria do seu próprio ambiente. 

¶ Interpretar, analisar e problematizar as inter-relações entre 
fenómenos humanos no ambiente natural, reflectindo sobre as soluções 
possíveis; 
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Ciências 
Físicas e 
Naturais 

Terra no Espaço 

¶ Conhecimento da posição da Terra no espaço, relativamente a outros 
corpos celestes; 

¶ Compreensão das razões de existência de dia e noite e das estações do 
ano; 

¶ Análise de evidências na explicação científica da forma da Terra e das 
fases da Lua; 

¶ Reconhecimento da importância da Ciência e da Tecnologia na 
observação de fenómenos. 

¶ Compreensão global da constituição da Terra, nos seus 
aspectos complementares de biosfera, litosfera, hidrosfera e 
atmosfera; 

¶ Reconhecimento do papel importante da atmosfera para a vida 
na Terra; 

¶ Compreensão de que os seres vivos estão integrados no 
sistema Terra, participando nos fluxos de energia e nas trocas de 
matéria; 

¶ Reconhecimento da necessidade de trabalhar com unidades 
específicas, tendo em conta as distâncias do Universo; 

¶ Conhecimento sobre a caracterização do Universo e a 
interacção sistémica entre componentes; 

Terra em transformação 

¶ Observação da multiplicidade de formas, características e 
transformações que ocorrem nos seres vivos e nos materiais; 

¶ Identificação de relações entre as características físicas e químicas do 
meio e as características e comportamentos dos seres vivos; 

¶ Reconhecimento da existência de semelhanças e diferenças entre seres 
vivos, entre rochas e entre solos e da necessidade da sua classificação; 

¶ Identificação de relações entre a diversidade de seres vivos, 
seus comportamentos e a diversidade ambiental; 

¶ Explicação da dinâmica da Terra com base em fenómenos e 
transformações que ocorrem; 

¶ Planificação e realização de investigação envolvendo a relação 
entre duas variáveis, mantendo outras constantes; 

¶ Compreensão da importância de se questionar sobre 
transformações que ocorrem na Terra e analisar as explicações 
dadas pela Ciência. 

¶ Reconhecimento de que na Terra ocorrem transformações de 
matérias por acção física, química, biológica e geológica, 
indispensáveis para a manutenção da Vida na Terra; 

¶ Explicação de alguns fenómenos biológicos e geológicos, 
atendendo a processos físicos e químicos; 

¶ Identificação de modelos subjacentes a explicações científicas 
correspondendo ao que pensamos que pode estar a acontecer no 
nível não observado directamente 

Sustentabilidade da Terra 

¶ Reconhecimento da utilização dos recursos nas diversas actividades 
humanas. 

¶ Reconhecimento do papel desempenhado pela indústria na obtenção e 
transformação dos recursos. 

¶ Conhecimento da existência de objectos tecnológicos, relacionando-os 
com a sua utilização, em casa e em actividades económicas. 
 

 

¶ Compreensão de como a intervenção humana na Terra pode 
afectar a qualidade da água, do solo e do ar, com implicações para 
a vida das pessoas. 

¶ Identificação de medidas a tomar para a exploração 
sustentável dos recursos. 
 

¶ Compreensão de que a dinâmica dos ecossistemas resulta de 
uma interdependência entre seres vivos, materiais e processos. 

¶ Conhecimento das aplicações da tecnologia na música, nas 
telecomunicações, na pesquisa de novos materiais e no diagnóstico 
médico. 

¶ Reconhecimento da importância da criação de parques 
naturais e protecção das paisagens e da conservação da 
variabilidade de espécies para a manutenção da qualidade 
ambiental. 

¶ Tomada de decisão face a assuntos que preocupam as 
sociedades, tendo em conta factores ambientais, económicos e 
sociais. 

¶ Divulgação de medidas que contribuam para a sustentabilidade 
na Terra. 
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Ciências 
Físicas e 
Naturais 

Viver melhor na Terra 

• Conhecimento das modificações que se vão operando com o crescimento 
e envelhecimento, relacionando-as com os principais estádios do ciclo de 
vida humana. 

• Identificação dos processos vitais comuns a seres vivos dependentes do 
funcionamento de sistemas orgânicos. 

• Reconhecimento de que a sobrevivência e o bem estar humano 
dependem de hábitos individuais de alimentação equilibrada, de higiene e 
de actividade física, e de regras de segurança e de prevenção. 

• Explicação sobre o funcionamento do corpo humano e sua 
relação com problemas de saúde e sua prevenção. 

• Reconhecimento de que o organismo humano está sujeito a 
factores nocivos que podem colocar em risco a sua saúde física e 
mental. 

• Compreensão de que o bom funcionamento do organismo 
decorre da interacção de diferentes sistemas de órgãos que 
asseguram a realização das funções essenciais à vida. 

 

• Avaliação de aspectos de segurança associados, quer à utilização 
de aparelhos e equipamentos, quer a infraestruturas e trânsito. 

• Reconhecimento da contribuição da Química para a qualidade de 
vida, quer na explicação das propriedades dos materiais que nos 
rodeiam, quer na produção de novos materiais. 

 

Educação 
Física 

 

À Conhecer os processos fundamentais das adaptações 
morfológicas, funcionais e psicológicas, que lhe permitem 
compreender os diversos factores da Aptidão Física. 
À Conhecer e aplicar cuidados higiénicos, bem como as regras de 
segurança pessoal e dos companheiros, e de preservação dos 
recursos materiais. 
À Analisar e interpretar a realização das actividades físicas 
seleccionadas, utilizando os conhecimentos sobre técnica, 
organização e participação, ética desportiva, etc. 

À Conhecer e aplicar diversos processos de elevação e 
manutenção da condição física de uma forma autónoma no seu 
quotidiano. 
À Conhecer e interpretar os factores de saúde e risco associados à 
prática das actividades físicas e aplicar as regras de higiene e de 
segurança. 
À Analisar e interpretar a realização das actividades físicas 
seleccionadas, aplicando os conhecimentos sobre técnica, 
organização e participação, ética desportiva, etc. 
À Interpretar crítica e correctamente os acontecimentos no 
universo das actividades físicas, interpretando a sua prática e 
respectivas condições como factores de elevação cultural dos 
praticantes e da comunidade em geral. 
À Interpretar crítica e correctamente os acontecimentos no 
universo das actividades físicas, interpretando a sua prática e 
respectivas condições como factores de elevação cultural dos 
praticantes e da comunidade em geral. 
À Identificar e interpretar os fenómenos da industrialização, 
urbanismo e poluição como factores limitativos da aptidão física 
das populações e das possibilidades de prática das modalidades da 
cultura física. 

Educação 
Artística 

À Identificar e relacionar as diferentes manifestações artísticas, como valor de afirmação de identidade, no espaço natural e construído, seus contextos históricos, tecnológicos e socioculturais; 
À Reconhecer a música como parte do quotidiano e as diferentes funções que ela desempenha, relacionando-a com as outras artes e áreas do saber e do conhecimento em contextos do passado e do presente; 
À Conhecer e apreciar a importância da tecnologia, seus contextos históricos e socioculturais, como resposta as necessidades humanas. 
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Competência Geral: 

2. Usar adequadamente linguagens das diversas áreas do saber cultural, científico e tecnológico para se expressar.  
 

Competência Transversal:  

1.  Reconhecer, confrontar e harmonizar diversas linguagens para a comunicação de uma informação, de uma ideia, de uma intenção 
2. Utilizar formas de comunicação diversificadas, adequando linguagens e técnicas aos contextos e às necessidades 
3. Comunicar, discutir e defender ideias próprias mobilizando adequadamente diferentes linguagens 
4. Traduzir ideias e informações expressas numa linguagem para outras linguagens 
5. Valorizar as diferentes formas de linguagem 
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Área 

Competências Específicas 

1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo 

Língua Portuguesa 

À Aprendizagem dos mecanismos básicos de extracção de significado do material escrito; 
À Autonomia e velocidade de leitura e criação de hábitos de leitura; 
À Fluência e eficácia na selecção de estratégias adequadas ao fim em vista; 
À Desenvolvimento, alargamento e sedimentação da consciência linguística com objectivos instrumentais e atitudinais; 
À Conhecimento sistematizado dos aspectos básicos  da estrutura e do uso do Português. 

Línguas 

Estrangeiras À Usar, de forma integrada e no sentido da eficácia dos actos comunicativos, linguagens diversas: imagens, gestos, mímica, sons, elementos paratextuais; 

Matemática 

Números e Cálculo 

À Compreensão global  dos números e das operações e a sua actualização de maneira flexível para fazer julgamentos matemáticos e desenvolver estratégias úteis de manipulação dos 
números e das operações; 
À Reconhecimento e utilização de diferentes formas de representação dos elementos dos conjuntos numéricos, assim como das propriedades das operações nesses conjuntos; 
À Aptidão para efectuar cálculos mentalmente, com os algoritmos de papel e lápis ou usando calculadora, bem como para decidir qual dos métodos é apropriado à situação; 
À Sensibilidade para a ordem de grandeza de números, assim como aptidão para estimar valores aproximados de resultados de operações e decidir da razoabilidade de resultados 
obtidos por qualquer processo de cálculo ou por estimação;  
À Predisposição para procurar e explorar padrões numéricos em situações matemáticas e não matemáticas e o gosto por investigar relações numéricas, nomeadamente em problemas 
envolvendo divisores e múltiplos de números ou implicando processos organizados de contagem; 
À Aptidão para dar sentido a problemas numéricos e para reconhecer as operações que são necessárias à sua resolução, assim como para explicar os métodos e o raciocínio que foram 
usados; 

Geometria 

À Aptidão para formular agrupamentos válidos recorrendo à visualização e o raciocínio espacial, explicando-os em linguagem corrente; 

Estatística e Probabilidades 

À Aptidão para ler e interpretar tabelas e gráficos à luz a que dizem respeito e para comunicar os resultados das interpretações feitas; 
À Sentido crítico face ao modo como a informação é apresentada; 

Álgebra e Funções 

À Sensibilidade para entender e usar as noções de correspondência e de transformação em situações diversas; 
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Geografia 

A Localização 

À Ler mapas, utilizando a legenda para comparar a localização, 
configuração, dimensão e limites de diferentes espaços na 
superfície terrestre (Portugal, Península Ibérica, continentes e 
oceanos); 
À Descrever a localização relativa dos elementos naturais e 
humanos da paisagem, utilizando a posição do observador como 
elemento de referência; 

À Descrever a localização relativa do lugar onde vive, utilizando 
como referência a região do País onde se localiza, o País, a 
Península Ibérica, a Europa e o Mundo. 

À Descrever a localização relativa do lugar onde vive, utilizando 
como referência a região do país onde se localiza, o país, a Europa e 
o Mundo; 

 

O conhecimento dos lugares e regiões 

À Utilizar o vocabulário geográfico em descrições escritas ou orais 
de lugares e regiões; 
À Formular questões geográficas simples (ex.:Onde se localiza? 
Como se distribui? Por que se localiza ou distribui deste modo? 
Sempre se localizaram ou distribuíram do mesmo modo?) para 
conhecer e compreender o lugar onde vive; 
À Utilizar formas variadas de comunicação escrita, oral e gráfica 
(ex. textos, desenhos, colagens, maquetes simples e mapas) para 
apresentar a informação geográfica recolhida; 

 

À Utilizar vocabulário geográfico, em descrições escritas e orais de 
lugares e regiões; 
À Formular questões geográficas simples (Onde se localiza? Como 
se distribui?) para conhecer e compreender o lugar, a região e o 
país onde vive; 

 

À Utilizar vocabulário geográfico em descrições orais e escritas de 
lugares, regiões e distribuições de fenómenos geográficos; 
À Formular e responder a questões geográficas (Onde se localiza? 
Como se distribui? Porque se localiza/distribui deste modo? Porque 
sofre alterações?), utilizando atlas, fotografias aéreas, bases de 
dados, CD-ROM e Internet; 
À Discutir aspectos geográficos dos lugares/regiões/assuntos em 
estudo, recorrendo a programas de televisão, filmes, videogramas, 
notícias da imprensa escrita, livros e enciclopédias; 

O dinamismo das relações entre os espaços 

À Expressar opiniões sobre características positivas e negativas do 
meio, acções concretas e viáveis que contribuam para melhorar e 
tornar mais atractivo o ambiente onde os alunos vivem; 

 
À Reflectir criticamente sobre a qualidade ambiental do 
lugar/região, sugerindo acções concretas e viáveis que melhorem a 
qualidade ambiental desses espaços; 

Ciências Físicas e 

Naturais 

Terra no Espaço 

À Reconhecimento da importância da Ciência e da Tecnologia na 
observação de fenómenos. 

 

À Discussão sobre a importância do avanço do conhecimento 
científico e tecnológico no conhecimento sobre o Universo, o 
Sistema Solar e a Terra; 
À Reconhecimento de que novas ideias geralmente encontram 
oposição de outros indivíduos e grupos por razões sócias, políticas 
ou religiosas, 

Terra em transformação 

À Explicação de alguns fenómenos com base em 
propriedades dos materiais. 
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Ciências Físicas e 

Naturais 

Sustentabilidade da Terra 

À Reconhecimento da utilização dos recursos nas diversas 
actividades humanas. 
À Reconhecimento do papel desempenhado pela indústria na 
obtenção e transformação dos recursos. 
À Reconhecimento que os desequilíbrios podem levar ao 
esgotamento dos recursos, à extinção das espécies e à destruição 
do ambiente. 

 

À Reconhecimento de que a intervenção humana na Terra é 
fundamental para a obtenção dos alimentos e da energia 
necessária à vida. 
À Discussão da necessidade de utilização dos recursos hídricos 
e geológicos de uma forma sustentável. 

 

À Reconhecimento de que a intervenção humana na Terra, ao nível da 
exploração, transformação e gestão sustentável dos recursos, exige 
conhecimento científico e tecnológico em diferentes áreas. 
À Discussão sobre as implicações do progresso científico e tecnológico 
na rentabilização dos recursos. 
À Reconhecimento da importância da criação de parques naturais e 
protecção das paisagens e da conservação da variabilidade de espécies 
para a manutenção da qualidade ambiental. 
À Tomada de decisão face a assuntos que preocupam as sociedades, 
tendo em conta factores ambientais, económicos e sociais. 
À Divulgação de medidas que contribuam para a sustentabilidade na 
Terra. 

Viver melhor na Terra 

• Conhecimento das modificações que se vão operando com o 
crescimento e envelhecimento, relacionando-as com os principais 
estádios do ciclo de vida humana. 
• Identificação dos processos vitais comuns a seres vivos 
dependentes do funcionamento de sistemas orgânicos. 
Å Reconhecimento de que a sobreviv°ncia e o bem estar humano 

dependem de hábitos individuais de alimentação equilibrada, de 

higiene e de actividade física, e de regras de segurança e de 
prevenção. 

• Discussão sobre a importância de procurar soluções individuais 
e colectivas visando a qualidade de vida. 

À Compreensão da importância da alimentação para o 
funcionamento equilibrado do organismo. 
• Discussão sobre a influência da publicidade e da comunicação 
social nos hábitos de consumo e na tomada de decisões que 
tenham em conta a defesa da saúde e a qualidade de vida. 

• Discussão sobre a importância da aquisição de hábitos individuais e 
comunitários que contribuam para a qualidade de vida. 

• Discussão de assuntos polémicos nas sociedades actuais sobre os quais 
os cidadãos devem ter uma opinião fundamentada. 

 

Educação Física  

À Conhecer os processos fundamentais das adaptações 
morfológicas, funcionais e psicológicas, que lhe permitem 
compreender os diversos factores da Aptidão Física. 
À Analisar e interpretar a realização das actividades físicas 
seleccionadas, utilizando os conhecimentos sobre técnica, 
organização e participação, ética desportiva, etc. 

À Conhecer e aplicar diversos processos de elevação e manutenção da 
condição física de uma forma autónoma no seu quotidiano. 
À Analisar e interpretar a realização das actividades físicas 
seleccionadas, aplicando os conhecimentos sobre técnica, organização e 
participação, ética desportiva, etc. 
À Interpretar crítica e correctamente os acontecimentos no universo 
das actividades físicas, interpretando a sua prática e respectivas 
condições como factores de elevação cultural dos praticantes e da 
comunidade em geral. 
À Identificar e interpretar os fenómenos da industrialização, urbanismo 
e poluição como factores limitativos da aptidão física das populações e 
das possibilidades de prática das modalidades da cultura física. 

Educação Artística 

À Manipular os elementos das linguagens visuais e suas interacções nos registos e representações de ideias; 
À Utilizar linguagens, instrumentos e processos tecnológicos na análise e descrição dos objectos e sistemas técnicos presentes nas actividades biológicas; 
À Interpretar os significados expressivos e comunicativos das artes visuais e os processos subjacentes à sua criação; 
À Manipular conceitos, códigos e símbolos, utilizando instrumentos acústicos, a voz e as tecnologias da informação e comunicação para a criação de peças musicais, partindo de determinadas formas e 
estruturas de organização sonora e musical; 
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Competência Geral: 

3. Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para estruturar pensamento próprio.  
 

Competência Transversal:        

1.  Valorizar e apreciar a língua portuguesa, quer como língua materna quer como língua de acolhimento 
2. Usar a língua portuguesa de forma adequada às situações de comunicação criadas nas diversas áreas do saber, numa perspectiva de construção pessoal do 
conhecimento 
3. Usar a língua portuguesa no respeito de regras do seu funcionamento 
4. Promover o gosto pelo uso correcto e adequado da língua portuguesa 
5. Auto-avaliar a correcção e a adequação dos desempenhos linguísticos, na perspectiva do seu aperfeiçoamento 
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Área 

Competências Específicas 

1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo 

Língua Portuguesa 

 
À Alargamento da compreensão a discursos em diferentes variedades do Português,  incluindo o Português padrão,  a géneros formais e públicos do oral; 
À Compreensão de formas complexas do exigidas para o prosseguimento de estudos e para a entrada na vida profissional; 
À Alargamento da expressão oral em Português padrão e domínio progressivo dos géneros formais e públicos do oral; 
À Fluência e adequação da expressão oral em contextos formais; 
À Domínio, automatismo e desenvolvimento das técnicas instrumentais da escrita; 
À Naturalidade e correcção no uso multifuncional do processo de escrita; 
À Desenvolvimento, alargamento e sedimentação da consciência linguística com objectivos instrumentais e atitudinais; 
À Conhecimento sistematizado dos aspectos básicos  da estrutura e do uso do Português. 
 

Línguas Estrangeiras 
À Mobilizar, de forma integrada, competências de uso da língua materna e das línguas estrangeiras, no sentido da construção de uma competência plurilingue e pluricultural; 

História 

Compreensão Histórica 

Espacialidade 

 

À Conhecer a localização relativa do território português, 
caracterizar os principais contrastes na distribuição espacial das 
actividades económicas e formas de organização do espaço 
português em diferentes períodos, relacionando-as com factores 
físicos e humanos, utilizando correctamente vocabulário específico 
da disciplina, bem como técnicas adequadas de expressão gráfica. 

 

Contextualização 

 
À Distinguir características concretas de sociedades que se 
constituíram no espaço português em diferentes períodos e 
estabelecer relações entre os seus diversos domínios utilizando 
correctamente o vocabulário específico da disciplina. 
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Geografia 

A Localização 

À Descrever a localização relativa dos elementos naturais e humanos 
da paisagem, utilizando a posição do observador como elemento de 
referência; 
À Utilizar o vocabulário geográfico em descrições escritas ou orais de 
lugares e regiões; 
À Formular questões geográficas simples (ex.: Onde se localiza? Como 
se distribui? Por que se localiza ou distribui deste modo? Sempre se 
localizaram ou distribuíram do mesmo modo?) para conhecer e 
compreender o lugar onde vive; 

À Descrever a localização relativa do lugar onde vive, 
utilizando como referência a região do País onde se 
localiza, o País, a Península Ibérica, a Europa e o Mundo. 
À Utilizar vocabulário geográfico, em descrições escritas e 
orais de lugares e regiões; 
À Formular questões geográficas simples (Onde se 
localiza? Como se distribui?) para conhecer e compreender 
o lugar, a região e o país onde vive; 

À Descrever a localização relativa do lugar onde vive, utilizando como 
referência a região do país onde se localiza, o país, a Europa e o 
Mundo; 
À Utilizar vocabulário geográfico em descrições orais e escritas de 
lugares, regiões e distribuições de fenómenos geográficos; 
À Formular e responder a questões geográficas (Onde se localiza? 
Como se distribui? Porque se localiza/distribui deste modo? Porque 
sofre alterações?), utilizando atlas, fotografias aéreas, bases de dados, 
CD-ROM e Internet; 

O conhecimento dos lugares e regiões 

À Expressar opiniões sobre características positivas e negativas do 
meio, acções concretas e viáveis que contribuam para melhorar e tornar 
mais atractivo o ambiente onde os alunos vivem; 

  

Ciências Físicas e 
Naturais 

Terra em transformação 

À Realização de registos e de medições simples, utilizando 
instrumentos e unidades adequados; 
À Explicação de alguns fenómenos com base em propriedades dos 
materiais. 

  

Sustentabilidade da Terra 

  

À Reconhecimento de que a intervenção humana na Terra, ao nível 
da exploração, transformação e gestão sustentável dos recursos, exige 
conhecimento científico e tecnológico em diferentes áreas. 
À Discussão sobre as implicações do progresso científico e 
tecnológico na rentabilização dos recursos. 

Viver melhor na Terra 

À Conhecimento das modificações que se vão operando com o 
crescimento e envelhecimento, relacionando-as com os principais 
estádios do ciclo de vida humana. 
À Identificação dos processos vitais comuns a seres vivos dependentes 
do funcionamento de sistemas orgânicos. 
À Reconhecimento de que a sobrevivência e o bem estar humano 
dependem de hábitos individuais de alimentação equilibrada, de higiene 
e de actividade física, e de regras de segurança e de prevenção. 
À Discussão sobre a importância de procurar soluções individuais e 
colectivas visando a vida. 

À Compreensão da importância da alimentação para o 
funcionamento equilibrado do organismo. 
À Discussão sobre a influência da publicidade e da 
comunicação social nos hábitos de consumo e na tomada 
de decisões que tenham em conta a defesa da saúde e a 
qualidade de vida. 

À Discussão sobre a importância da aquisição de hábitos individuais e 
comunitários que contribuam para a qualidade de vida. 
À Discussão de assuntos polémicos nas sociedades actuais sobre os 
quais os cidadãos devem ter uma opinião fundamentada. 
À Compreensão de que o organismo humano está organizado 
segundo uma hierarquia de níveis que funcionam de modo integrado 
e desempenham funções específicas. 
À Avaliação e gestão de riscos e tomada de decisão face a assuntos 
que preocupam as sociedades, tendo em conta factores ambientais, 
económicos e sociais. 

Educação Artística 

À Compreender discursos orais, atribuindo-lhes significado (recepções e decifração da mensagem), em diferentes variedades do Português; 
À Expressar-se oralmente, produzindo cadeias fónicas dotadas de significado e conformes à gramática da língua. 
À Criar hábitos de leitura com o aumento progressivo de automatismo, velocidade e perseverança; 
À Conhecer sistemas de representação gráfica para produzir textos escritos adequados a diferentes objectivos comunicativos; 
À Desempenhar o papel de locutor em situações diversificadas em contexto escolar; 
À Usar a leitura como forma de aprendizagem. 



PROJECTO CURRICULAR DE AGRUPAMENTO 2011 | AGRUPAMENTO DE ESCOLAS PROFESSOR AGOSTINHO DA SILVA 

72 

 

 

 

 

 

 

Competência Geral: 

4. Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações do quotidiano e para apropriação de informação. 
 

Competência Transversal: 

1.  Compreender textos orais e escritos em línguas estrangeiras para diversificação das fontes dos saberes culturais, científicos e tecnológicos 
2.  Interagir, oralmente e por escrito, em línguas estrangeiras, para alargar e consolidar relacionamentos com interlocutores/parceiros estrangeiros 
3. Usar a informação sobre culturas estrangeiras disponibilizada pelo meio envolvente e, particularmente, pelos media, com vista à realização de trocas interculturais 
4. Auto-avaliar os desempenhos linguísticos em línguas estrangeiras quanto à adequação e eficácia 

Área 

Competências Específicas 

1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo 

Línguas 

Estrangeiras À Utilizar estratégias de apropriação da língua estrangeira enquanto instrumento de comunicação; 

Educação Artística 
À Compreender os aspectos básicos e instrumentais da estrutura e do uso das línguas estrangeiras no sentido da construção de uma competência plurilingue e pluricultural; 
À Ouvir/ ler textos orais, escrito e audiovisuais de natureza diversificada; 
À Ouvir /falar, ler e escrever em situações de comunicação diversificadas ou na produção de textos orais e escritos correspondendo a necessidades específicas de comunicação; 
À Usar a língua inglesa para aceder ás diferentes tecnologias de informação. 
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Competência Geral: 

5. Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a objectivos visados 
 

Competência Transversal:  

1. Exprimir dúvidas e dificuldades 
2. Planear e organizar as suas actividades de aprendizagem 
3. Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho 
4. Confrontar diferentes métodos de trabalho para a realização da mesma tarefa 
5. Auto-avaliar e ajustar os métodos de trabalho à sua forma de aprender e aos objectivos visados 
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Área 
Competências Específicas 

1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo 

Língua Portuguesa 

À Domínio, automatismo e desenvolvimento das técnicas instrumentais da escrita; 
À Naturalidade e correcção no uso multifuncional do processo de escrita; 
À Alargamento da compreensão a discursos em diferentes variedades do Português,  incluindo o Português padrão,  a géneros formais e públicos do oral; 
À Compreensão de formas complexas do exigidas para o prosseguimento de estudos e para a entrada na vida profissional; 
À Alargamento da expressão oral em Português padrão e domínio progressivo dos géneros formais e públicos do oral; 
À Fluência e adequação da expressão oral em contextos formais; 

Línguas 

Estrangeiras À Adoptar estratégias e procedimentos adequados às necessidades de aprendizagem próprias; 

Matemática 

Geometria 
À Aptidão para efectuar medições e estimativas em situações diversas, bem como a compreensão do sistema internacional de unidades; 
À Sensibilidade para apreciar a geometria no mundo real e o reconhecimento e a utilização e ideias geométricas em diversas situações, nomeadamente na comunicação; 
 

Estatística e Probabilidades 

À Aptidão para usar processos organizados de contagem na abordagem de problemas combinatórios simples; 
À Sensibilidade para distinguir fenómenos aleatórios e fenómenos deterministas e para interpretar situações concretas de acordo com essa distinção; 
 

Álgebra e Funções 

À Predisposição para procurar padrões e regularidades e para formular generalizações em situações diversas, nomeadamente em contextos numéricos e geométricos; 
À Aptidão para analisar as relações numéricas de uma situação, explicitá-las em linguagem corrente e representá-las através de diferentes processos, incluindo o uso de símbolos; 
À Aptidão para concretizar, em casos particulares, entre variáveis e fórmulas e para procurar soluções de equações simples; 
 

História 

 

Espacialidade 

  

 
À Localizar no espaço, com recurso a formas diversas de 
representação espacial, diferentes aspectos das sociedades 
humanas em evolução e interacção, nomeadamente alargamento 
de áreas habitadas/fluxos demográficos, organização do espaço 
urbano e arquitectónico, áreas de intervenção económica, espaço 
de dominação política e militar, espaço de expansão cultural e 
linguística, fluxos/circuitos comerciais, organização do espaço 
rural, estabelecendo relações entre a organização do espaço e os 
condicionalismos físico-naturais. 
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Contextualização 

  À Aplicar os princípios básicos da metodologia específica da 
história 

Geografia 

O conhecimento dos lugares e regiões 

 
À Utilizar técnicas de trabalho de campo, utilizando 
instrumentos de pesquisa adequados 
(mapas/esboços/entrevistas/inquéritos) 

À Desenvolver a utilização de dados/índices estatísticos, 
tirando conclusões a partir de exemplos reais que 
justifiquem as conclusões apresentadas; 
À Problematizar as situações evidenciadas em trabalhos 
realizados, formulando conclusões e apresentando-as em 
descrições escritas e/ou orais simples e ou em material 
audiovisual; 
À Utilizar técnicas e instrumentos adequados de pesquisa 
em trabalho de campo (mapas, entrevistas, inquéritos), 
realizando o registo da informação geográfica; 

O dinamismo das relações entre os espaços 

  
À Analisar casos concretos de gestão do território que 
mostrem a importância da preservação e conservação do 
ambiente como forma de assegurar o desenvolvimento 
sustentável; 

Ciências Físicas e 

Naturais 

Terra no Espaço 

À Utilização de alguns processos de orientação como 
forma de se localizar e deslocar na Terra; 

 
À Utilização de escalas adequadas para a representação 
do Sistema Solar; 
À Identificação de causas e consequências dos 
movimentos dos corpos celestes; 

Terra em transformação 

 

À Reconhecimento que, dadas as dimensões das células, há 
necessidade de utilizar instrumentos adequados à sua 
observação; 
À Utilização de critérios de classificação de materiais e de 
seres vivos; 

À Classificação dos materiais existentes na Terra, 
utilizando critérios diversificados; 
À Compreensão de que, apesar da diversiadade de 
matérias e seres vivos, existem unidades estruturais: 
À Utilização de símbolos e de modelos na representação 
de estruturas, sistemas e suas transformações; 
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Ciências Físicas e 

Naturais 

Sustentabilidade daTerra 

  

À Compreensão de que o funcionamento dos ecossistemas depende 
de fenómenos envolvidos, de ciclos de matéria, de fluxos de energia e 
de actividade de seres vivos, em equilíbrio dinâmico. 
À Reconhecimento da necessidade de tratamento de materiais 
residuais, para evitar a sua acumulação, considerando as dimensões 
económicas, ambientais, políticas e éticas. 

Viver melhor na Terra 

  

• Compreensão de que o organismo humano está organizado segundo 

uma hierarquia de níveis que funcionam de modo integrado e 

desempenham funções específicas. 

• Avaliação e gestão de riscos e tomada de decisão face a assuntos 

que preocupam as sociedades, tendo em conta factores ambientais, 

económicos e sociais. 

Educação Física 
À Participar com empenho no aperfeiçoamento da 
sua habilidade nos diferentes tipos de actividades, 
procurando realizar as acções adequadas com 
correcção e oportunidade. 

Participar activamente em todas as situações e 

procurar o êxito pessoal e do grupo:  

À  Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos 
seus companheiros, quer no papel de parceiros quer 
no de adversários;  
À Aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de 
aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do(s) 
outro(s) e as dificuldades reveladas por eles;  
À Cooperando nas situações de aprendizagem e de 
organização, escolhendo as acções favoráveis ao êxito, 
segurança e bom ambiente relacional, na actividade da 
turma. 

Participar activamente em todas as situações e procurar o êxito 

pessoal e do grupo: 

À Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos seus 
companheiros, quer no papel de parceiros quer no de adversários; 
À Aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de 
aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do(s) outro(s) e as 
dificuldades reveladas por eles; 
À Interessando-se e apoiando os esforços dos companheiros com 
oportunidade, promovendo a entreajuda para favorecer o 
aperfeiçoamento e satisfação própria e do(s) outro(s); 
À  
À Cooperando nas situações de aprendizagem e de organização, 
escolhendo as acções favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente 
relacional na actividade da turma;empenho e brio as tarefas 
inerentes. 

Educação Artística À Explorar diferentes meios de comunicação e representação visual como metodologia para a invenção, como síntese de informação ou como modo de ver, sentir e ser; 
À Ensaiar ideias sonoras e musicais partindo de determinados estímulos e temáticas, apresentando publicamente interpretações individuais e em grupo de peças musicais. 
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Competência Geral: 

6. Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento mobilizável.  
 

Competência Transversal:  

1. Pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação de forma crítica em função de questões, necessidades ou problemas a resolver e respectivos contextos 
2. Rentabilizar as tecnologias da informação e comunicação nas tarefas de construção de conhecimento 
3. Comunicar, utilizando formas diversificadas, o conhecimento resultante da interpretação da informação 
4.  Auto-avaliar as aprendizagens, confrontando o conhecimento produzido com os objectivos visados e com a perspectiva dos outros 
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Área 
Competências Específicas 

1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo 

Língua Portuguesa 

À Alargamento da compreensão a discursos em diferentes variedades do Português,  incluindo o Português padrão,  a géneros formais e públicos do oral; 
À Compreensão de formas complexas do exigidas para o prosseguimento de estudos e para a entrada na vida profissional; 
À Alargamento da expressão oral em Português padrão e domínio progressivo dos géneros formais e públicos do oral; 
À Fluência e adequação da expressão oral em contextos formais; 
À Aprendizagem dos mecanismos básicos de extracção de significado do material escrito; 
À Autonomia e velocidade de leitura e criação de hábitos de leitura; 
À Fluência e eficácia na selecção de estratégias adequadas ao fim em vista; 
À Domínio, automatismo e desenvolvimento das técnicas instrumentais da escrita; 
À Naturalidade e correcção no uso multifuncional do processo de escrita; 
À Desenvolvimento, alargamento e sedimentação da consciência linguística com objectivos instrumentais e atitudinais; 
À Conhecimento sistematizado dos aspectos básicos  da estrutura e do uso do Português. 

Línguas 

Estrangeiras 
À Utilizar de forma adequada, em situações de interacção, recepção e produção em diferentes tipos de suporte, de textos, documentos de sistematização de conhecimento e tecnologias 
de comunicação; 

Matemática 

Números e Cálculo 

À Predisposição para procurar e explorar padrões numéricos em situações matemáticas e não matemáticas e o gosto por investigar relações numéricas, nomeadamente em problemas 
envolvendo divisores e múltiplos de números ou implicando processos organizados de contagem; 

Geometria 

À Aptidão para utilizar a visualização e o raciocínio espacial na análise de situações e na resolução de problemas em geometria e em outras áreas da matemática; 
À Compreensão dos conceitos de comprimento e perímetro, área, volume e amplitude, assim a aptidão para utilizar conhecimentos  sobre estes conceitos na resolução de problemas; 

Estatística e Probabilidades 

À Predisposição para recolher e organizar dados relativos a uma situação ou a um fenómeno e para os representar de modos adequados, nomeadamente através de trabalhos gráficos e 
utilizando as novas tecnologias;  
À Tendência para dar resposta a problemas com base na análise de dados recolhidos e de experiências planeadas para o efeito; 

Álgebra e Funções 

 
À Predisposição para procurar padrões e regularidades e para formular generalizações em situações diversas, nomeadamente em contextos numéricos e geométricos; 
À Aptidão para analisar as relações numéricas de uma situação, explicitá-las em linguagem corrente e representá-las através de diferentes processos, incluindo o uso de símbolos; 
À Aptidão para construir e interpretar tabelas de valores, gráficos, regras verbais e outros processos que traduzem relações entre variáveis, assim como para passar de umas formas de 
representação para outras, recorrendo ou não a instrumentos tecnológicos; 
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História 

Tratamento de Informação/utilização de fontes 

À Utilizar meios informáticos no tratamento de informação recorrendo a programas adequados, nomeadamente no tratamento gráfico da informação (mapas e gráficos), no 
processamento de informação e comunicação de ideias e consulta, interpretação, organização e avaliação da informação. 

Compreensão Histórica 

Temporalidade 

   

Espacialidade 

À Resolver situações que envolvam deslocações, localizações, 
distâncias em espaços familiares e, por associação e comparação, 
situar-se relativamente a espaços mais longínquos, relacionando-
os através do estabelecimento de ligações de vária ordem. 

  

Geografia 

O conhecimento dos lugares e regiões 

À Utilizar formas variadas de comunicação escrita, oral e gráfica 
(ex. textos, desenhos, colagens, maquetes simples e mapas) para 
apresentar a informação geográfica recolhida; 

 

À Recolher informação sobre as características físicas (relevo, clima e 
rios), sociais e económicas do território português, utilizando um 
conjunto de recursos que incluem material audiovisual, CD-ROM, 
Internet, mapas de várias escalas e quadros de dados estatísticos; 

 

À Realizar pesquisas documentais sobre a distribuição irregular 
dos fenómenos naturais e humanos a nível nacional, europeu e 
mundial, utilizando um conjunto de recursos que incluem material 
audiovisual, CD-ROM, Internet, notícias da imprensa escrita, 
gráficos e quadros de dados estatísticos; 
À Seleccionar e utilizar técnicas gráficas, tratando a informação 
geográfica de forma clara e adequada em gráficos, mapas e 
diagramas; 

O dinamismo das relações entre os espaços 

 
À Reconhecer o modo como os diferentes espaços se integram em 
contextos geográficos sucessivamente mais vastos (aldeia/bairro na 
vila/cidade; a cidade na região; a região no país) através da recolha de 
informação variada sobre movimentos de pessoas e bens; 

 

Ciências Físicas e 

Naturais 

Terra no Espaço 

 À Planificação e realização de pequenas investigações que relacionem 
os constituintes da atmosfera com aspectos da Vida naTerra. 

 

Terra em transformação 

À Realização de registos e de medições simples, utilizando 
instrumentos e unidades adequados; 

À Planificação e realização de investigação envolvendo a relação entre 
duas variáveis, mantendo outras constantes; 
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Ciências Físicas e 

Naturais 

Sustentabilidade daTerra 

À Realização de actividades experimentais simples, para 
identificação de algumas propriedades dos materiais, 
relacionando-os com as suas aplicações. 

 

À Planificação e implementação de acções visando a 
protecção do ambiente, a preservação do património e o 
equilíbrio entre a natureza e a sociedade 

 

À Compreensão de que o funcionamento dos 
ecossistemas depende de fenómenos envolvidos, de ciclos 
de matéria, de fluxos de energia e de actividade de seres 
vivos, em equilíbrio dinâmico. 
À Reconhecimento da necessidade de tratamento de 
materiais residuais, para evitar a sua acumulação, 
considerando as dimensões económicas, ambientais, 
políticas e éticas. 
À Pesquisa sobre custos, benefícios e riscos das inovações 
científicas e tecnológicas para os indivíduos, para a 
sociedade e para o ambiente. 

Viver melhor na Terra 

• Realização de actividades experimentais simples sobre 

electricidade e magnetismo. 
  

Educação Física  

À Conhecer os processos fundamentais das adaptações 
morfológicas, funcionais e psicológicas, que lhe permitem 
compreender os diversos factores da Aptidão Física. 
À Analisar e interpretar a realização das actividades físicas 
seleccionadas, utilizando os conhecimentos sobre técnica, 
organização e participação, ética desportiva, etc. 

À Conhecer e aplicar diversos processos de elevação e 
manutenção da condição física de uma forma autónoma 
no seu quotidiano. 
À Analisar e interpretar a realização das actividades físicas 
seleccionadas, aplicando os conhecimentos sobre técnica, 
organização e participação, ética desportiva, etc. 
À Interpretar crítica e correctamente os acontecimentos 
no universo das actividades físicas, interpretando a sua 
prática e respectivas condições como factores de elevação 
cultural dos praticantes e da comunidade em geral. 
À Identificar e interpretar os fenómenos da 
industrialização, urbanismo e poluição como factores 
limitativos da aptidão física das populações e das 
possibilidades de prática das modalidades da cultura física. 

Educação Artística 

À Recolher, pesquisar e registar graficamente informação baseada na observação das criações a natureza, do ser humano no património artístico e tecnológico; 
 

À Analisar diferentes interpretações das mesmas ideias, estruturas e peças musicais em estilos e géneros variados, tendo em conta os enquadramentos socioculturais do passado e do 
presente. 
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Competência Geral: 

7. Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões.  
 

Competência Transversal:  

1.  Identificar situações problemáticas em termos de levantamento de questões 
2.  Seleccionar informação e organizar estratégias criativas face às questões colocadas por um problema 
3.  Debater a pertinência das estratégias adoptadas em função de um problema 
4. Confrontar diferentes perspectivas face a um problema, de modo a tomar decisões adequadas 
5.  Propor situações de intervenção, individual e, ou colectiva, que constituam tomadas de decisão face a um problema, em contexto 
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Área 

Competências Específicas 

1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo 

Língua Portuguesa 

À Aprendizagem dos mecanismos básicos de extracção de significado do material escrito; 
À Autonomia e velocidade de leitura e criação de hábitos de leitura; 
À Fluência e eficácia na selecção de estratégias adequadas ao fim em vista; 
À Desenvolvimento, alargamento e sedimentação da consciência linguística com objectivos instrumentais e atitudinais; 
À Conhecimento sistematizado dos aspectos básicos  da estrutura e do uso do Português. 

Línguas 
Estrangeiras À Adoptar processos de mobilização de recursos linguísticos e paralinguísticos em situações de interacção verbal, de recepção e produção de textos orais e escritos; 

Matemática 

Números e Cálculo 

À Compreensão global  dos números e das operações e a sua actualização de maneira flexível para fazer julgamentos matemáticos e desenvolver estratégias úteis de manipulação dos números e das operações; 
À Reconhecimento e utilização de diferentes formas de representação dos elementos dos conjuntos numéricos, assim como das propriedades das operações nesses conjuntos; 
À Aptidão para efectuar cálculos mentalmente, com os algoritmos de papel e lápis ou usando calculadora, bem como para decidir qual dos métodos é apropriado à situação; 
À Sensibilidade para a ordem de grandeza de números, assim como aptidão para estimar valores aproximados de resultados de operações e decidir da razoabilidade de resultados obtidos por qualquer processo 
de cálculo ou por estimação;  
À Predisposição para procurar e explorar padrões numéricos em situações matemáticas e não matemáticas e o gosto por investigar relações numéricas, nomeadamente em problemas envolvendo divisores e 
múltiplos de números ou implicando processos organizados de contagem; 
À Aptidão para dar sentido a problemas numéricos e para reconhecer as operações que são necessárias à sua resolução, assim como para explicar os métodos e o raciocínio que foram usados; 

Geometria 

À Aptidão para realizar construções geométricas e para reconhecer e analisar propriedades de figuras geométricas, nomeadamente recorrendo a materiais manipuláveis e a software geométrico; 
À Predisposição para procurar e explorar padrões geométricos e o gosto por investigar propriedades e ralações geométricas; 

Estatística e Probabilidades 

À Predisposição para recolher e organizar dados relativos a uma situação ou a um fenómeno e para os representar de modos adequados, nomeadamente através de trabalhos gráficos e utilizando as novas 
tecnologias;  
À Tendência para dar resposta a problemas com base na análise de dados recolhidos e de experiências planeadas para o efeito; 

Álgebra e Funções 
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À Aptidão para analisar as relações numéricas de uma situação, explicitá-las em linguagem corrente e representá-las através de diferentes processos, incluindo o uso de símbolos; 
À Aptidão para construir e interpretar tabelas de valores, gráficos, regras verbais e outros processos que traduzem relações entre variáveis, assim como para passar de umas formas de 
representação para outras, recorrendo ou não a instrumentos tecnológicos; 
 
 

Geografia 

A Localização 

  
À Utilização de escalas adequadas para a representação do 
Sistema Solar; 
À Identificação de causas e consequências dos movimentos dos 
corpos celestes; 

Ciências Físicas e 

Naturais 

Sustentabilidade daTerra 

À Realização de actividades experimentais simples, para 
identificação de algumas propriedades dos materiais, 
relacionando-os com as suas aplicações. 
À Reconhecimento que os desequilíbrios podem levar ao 
esgotamento dos recursos, à extinção das espécies e à destruição 
do ambiente. 

À Planificação e implementação de acções visando a protecção do 
ambiente, a preservação do património e o equilíbrio entre a natureza 
e a sociedade 

À Pesquisa sobre custos, benefícios e riscos das inovações 
científicas e tecnológicas para os indivíduos, para a sociedade e 
para o ambiente. 

Viver melhor na Terra 

• Realização de actividades experimentais simples sobre 

electricidade e magnetismo. 
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Educação Física 

 

À Participar com empenho no aperfeiçoamento da sua habilidade 
nos diferentes tipos de actividades, procurando realizar as acções 
adequadas com correcção e oportunidade. 
À Escolher e realizar habilidades apropriadas em percursos na 
natureza, de acordo com as características do terreno e os sinais 
de orientação, colaborando com os colegas e respeitando as 
regras de segurança e preservação do ambiente. 

Participar activamente em todas as situações e procurar o êxito 

pessoal e do grupo:  

À Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos seus 
companheiros, quer no papel de parceiros quer no de adversários;  
À Aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de 
aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do(s) outro(s) e as 
dificuldades reveladas por eles;  
À Cooperando nas situações de aprendizagem e de organização, 
escolhendo as acções favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente 
relacional, na actividade da turma. 
À Utilizar as habilidades apropriadas, em percursos de natureza, de 
acordo com as características do terreno e obstáculos, orientando-se 
pela interpretação dos sinais da carta e do percurso, apoiando os 
colegas e respeitando as regras, de segurança e de preservação da 
qualidade do ambiente. 

Participar activamente em todas as situações e procurar o êxito 
pessoal e do grupo: 
À Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos seus 
companheiros, quer no papel de parceiros quer no de adversários; 
À Aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de 
aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do(s) outro(s) e as 
dificuldades reveladas por eles; 
À Interessando-se e apoiando os esforços dos companheiros com 
oportunidade, promovendo a entreajuda para favorecer o 
aperfeiçoamento e satisfação própria e do(s) outro(s); 
À Cooperando nas situações de aprendizagem e de organização, 
escolhendo as acções favoráveis ao êxito, segurança e bom 
ambiente relacional na actividade da turma; 
À Apresentando iniciativas e propostas pessoais de 
desenvolvimento da actividade individual e do grupo, 
considerando as que são apresentadas pelos companheiros com 
interesse e objectividade;  
À Assumindo compromissos e responsabilidades de organização e 
preparação das actividades individuais e/ou de grupo, cumprindo 
com 
À empenho e brio as tarefas inerentes. 
À Compor, realizar e analisar esquemas individuais e em grupo da 
Ginástica (Acrobática, Solo, Aparelhos ou Rítmica), aplicando os 
critérios de correcção técnica, expressão e combinação das 
destrezas, e apreciando os esquemas de acordo com esses 
critérios. 
À Realizar e analisar, do Atletismo, saltos, lançamentos, corridas e 
marcha, cumprindo correctamente as exigências técnicas e do 
regulamento, não só como praticante mas também como juiz. 
À Realizar com oportunidade e correcção as acções do domínio de 
oposição em actividade de combate, utilizando as técnicas básicas 
de projecção e controlo, com oportunidade e segurança (própria e 
do opositor) e aplicando as regras, quer como executante quer 
como árbitro. 
À Realizar com oportunidade e correcção as acções técnico-
tácticas de Jogos de Raquetas, garantindo a iniciativa e 
ofensividade em participações individuais e a pares, aplicando as 
regras não só como jogador mas também como árbitro. 
À Realizar percursos de nível elementar, utilizando técnicas de 

Orientação respeitando as regras de organização, participação e 

especialmente de preservação da qualidade do ambiente. 

Educação Artística 
À Aplicar uma sequência lógica nas realizações plásticas bi e tridimensionais, tendo em vista o desenvolvimento de projectos; 
À Aplicar metodologias investigativas e projectuais no desenvolvimento das actividades técnicas; 
À Preparar, dirigir, ensaiar e apresentar publicamente interpretações individuais e em grupo de peças musicais em géneros e formas contrastantes de acordo com as intenções e 
características próprias de cada autor, estilo e género. 
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Competência Geral: 

8. Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa.  
 
Competência Transversal:  

1. Realizar tarefas por iniciativa própria 
2. Identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho, numa perspectiva crítica e criativa 
3.  Responsabilizar-se por realizar integralmente uma tarefa 
4. Valorizar a realização de actividades intelectuais, artísticas e motoras que envolvam esforço, persistência, iniciativa e criatividade 
5. Avaliar e controlar o desenvolvimento das tarefas que se propõe realizar 
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Área 

Competências Específicas 

1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo 

Língua Portuguesa À Domínio, automatismo e desenvolvimento das técnicas instrumentais da escrita; 
À Naturalidade e correcção no uso multifuncional do processo de escrita; 

Línguas 

Estrangeiras 

À Tomar decisões/iniciativas e participar adequadamente em actos comunicativos, projectos de trabalho e processos de aprendizagem; 
À Organizar e utilizar materiais num processo de trabalho autónomo; 
À Mobilizar e adaptar recursos que em determinado contexto permitam a resolução de problemas de comunicação imprevistos; 

Matemática 

Números e Cálculo 

À Compreensão global  dos números e das operações e a sua actualização de maneira flexível para fazer julgamentos matemáticos e desenvolver estratégias úteis de manipulação dos 
números e das operações; 
À Reconhecimento e utilização de diferentes formas de representação dos elementos dos conjntos numéricos, assim como das propriedades das operações nesses conjuntos; 
À Aptidão para efectuar cálculos mentalmente, com os algoritmos de papel e lápis ou usando calculadora, bem como para decidir qual dos métodos é apropriado à situação; 
À Sensibilidade para a ordem de grandeza de números, assim como aptidão para estimar valores aproximados de resultados de operações e decidir da razoabilidade de resultados obtidos 
por qualquer processo de cálculo ou por estimação;  
À Predisposição para procurar e explorar padrões numéricos em situações matemáticas e não matemáticas e o gosto por investigar relações numéricas, nomeadamente em problemas 
envolvendo divisores e múltiplos de números ou implicando processos organizados de contagem;  
À Aptidão para dar sentido a problemas numéricos e para reconhecer as operações que são necessárias à sua resolução, assim como para explicar os métodos e o raciocínio que foram 
usados; 

Geometria 

À Aptidão para realizar construções geométricas e para reconhecer e analisar propriedades de figuras geométricas, nomeadamente recorrendo a materiais manipuláveis e a software 
geométrico; 
À Predisposição para procurar e explorar padrões geométricos e o gosto por investigar propriedades e ralações geométricas; 

Estatística e Probabilidades 

À Tendência para dar resposta a problemas com base na análise de dados recolhidos e de experiências planeadas para o efeito; 

Ciências Físicas e 

Naturais 

Terra em transformação 

  
¶ Apresentação de explicações científicas que vão para além 
dos dados, não emergindo simplesmente a partir deles, mas 
envolvem pensamento criativo; 
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Educação Física 

À Aplicar uma sequência lógica nas realizações plásticas bi e 
tridimensionais, tendo em vista o desenvolvimento de projectos; 
 

À Aplicar metodologias investigativas e projectuais no 
desenvolvimento das actividades técnicas; 
 

À Preparar, dirigir, ensaiar e apresentar publicamente 
interpretações individuais e em grupo de peças musicais em 
géneros e formas contrastantes de acordo com as intenções e 
características próprias de cada autor, estilo e género. 
À Escolher e realizar habilidades apropriadas em percursos na 
natureza, de acordo com as características do terreno e os sinais 
de orientação, colaborando com os colegas e respeitando as 
regras de segurança e preservação do ambiente. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À Conhecer e aplicar cuidados higiénicos, bem como as regras de 
segurança pessoal e dos companheiros, e de preservação dos recursos 
materiais. 
À Participar activamente em todas as situações e procurar o êxito 
pessoal e do grupo:  
À Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos seus 
companheiros, quer no papel de parceiros quer no de adversários;  
À Aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de 
aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do(s) outro(s) e as 
dificuldades reveladas por eles;  
À Cooperando nas situações de aprendizagem e de organização, 
escolhendo as acções favoráveis ao êxito, segurança e bom ambiente 
relacional, na actividade da turma.  
À Compor e realizar, da Ginástica, as destrezas elementares de solo, 
aparelhos e mini-trampolim, em esquemas individuais e ou de grupo, 
aplicando os critérios de correcção técnica e expressão, e apreciando 
os esquemas de acordo com esses critérios. 
À Realizar, da Luta, as acções de oposição directa solicitadas, 
utilizando as técnicas fundamentais de controlo e desequilíbrio, com 
segurança (própria e do opositor), aplicando as regras e os princípios 
éticos. 
À Interpretar sequências de habilidades específicas elementares da 
Dança, em coreografias individuais e ou em grupo, aplicando os 
critérios de expressividade considerados, de acordo com os motivos 
das composições. 
À Utilizar as habilidades apropriadas, em percursos de natureza, de 
acordo com as características do terreno e obstáculos, orientando-se 
pela interpretação dos sinais da carta e do percurso, apoiando os 
colegas e respeitando as regras, de segurança e de preservação da 
qualidade do ambiente. 

À Conhecer e interpretar os factores de saúde e risco associados 
à prática das actividades físicas e aplicar as regras de higiene e de 
segurança. 
À Participar activamente em todas as situações e procurar o êxito 
pessoal e do grupo: 
À Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos seus 
companheiros, quer no papel de parceiros quer no de adversários; 
À Aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de 
aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do(s) outro(s) e as 
dificuldades reveladas por eles; 
À Interessando-se e apoiando os esforços dos companheiros com 
oportunidade, promovendo a entreajuda para favorecer o 
aperfeiçoamento e satisfação própria e do(s) outro(s); 
À Cooperando nas situações de aprendizagem e de organização, 
escolhendo as acções favoráveis ao êxito, segurança e bom 
ambiente relacional na actividade da turma; 
À Apresentando iniciativas e propostas pessoais de 
desenvolvimento da actividade individual e do grupo, 
considerando as que são apresentadas pelos companheiros com 
interesse e objectividade; 
À Assumindo compromissos e responsabilidades de organização e 
preparação das actividades individuais e/ou de grupo, cumprindo 
com empenho e brio as tarefas inerentes; 
À Compor, realizar e analisar esquemas individuais e em grupo da 
Ginástica (Acrobática, Solo, Aparelhos ou Rítmica), aplicando os 
critérios de correcção técnica, expressão e combinação das 
destrezas, e apreciando os esquemas de acordo com esses 
critérios. 
À Realizar e analisar, do Atletismo, saltos, lançamentos, corridas e 
marcha, cumprindo correctamente as exigências técnicas e do 
regulamento, não só como praticante mas também como juiz. 
À Realizar com oportunidade e correcção as acções do domínio 
de oposição em actividade de combate, utilizando as técnicas 
básicas de projecção e controlo, com oportunidade e segurança 
(própria e do opositor) e aplicando as regras, quer como 
executante quer como árbitro. 
À Realizar com oportunidade e correcção as acções técnico-
tácticas de Jogos de Raquetas, garantindo a iniciativa e 
ofensividade em participações individuais e a pares, aplicando as 
regras não só como jogador mas também como árbitro. 
À Apreciar, compor e realizar sequências de elementos técnicos 
elementares da Dança em coreografias individuais e/ou em grupo, 
correspondendo aos critérios de expressividade, de acordo com os 
motivos das composições. 
À Realizar percursos de nível elementar, utilizando técnicas de 
Orientação respeitando as regras de organização, participação e 
especialmente de preservação da qualidade do ambiente. 
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Educação Artística 

À Tomar decisões e iniciativas de utilizar materiais e recursos disponíveis, com base em critérios preestabelecidos, no sentido de uma participação adequada em actos comunicativos, 
projectos de trabalho, processos de aprendizagem; 
À Seleccionar, de entre os auxiliares de aprendizagem, os mais adequados, identificando dúvidas e dificuldades; 
À Investigar e produzir materiais, por iniciativa própria, utilizando as tecnologias de informação e comunicação; 
À Inventar, criar e registar pequenas apresentações, utilizando linguagens apropriadas, com aumento progressivo de segurança, imaginação e controlo; 
À Desenvolver ideias e actividades individuais ou em grupo, no âmbito do PCT ou de outros projectos, dentro ou fora da sala de aula, valorizando as regras de trabalho e utilizando 
linguagens; 
À Desenvolver capacidades de controlo, planeamento e organização de estudo (local, horário e actividades) ; 
À Adquirir e interiorizar comportamentos cívicos de liberdade, solidariedade e tolerância. 
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Competência Geral: 

9. Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns.  
 

Competência Transversal:  

1. Participar em actividades interpessoais e de grupo, respeitando normas, regras e critérios de actuação, de convivência e de trabalho em vários contextos 
2. Manifestar sentido de responsabilidade, de flexibilidade e de respeito pelo seu trabalho e pelo dos outros 
3. Comunicar, discutir e defender descobertas e ideias próprias, dando espaços de intervenção aos seus parceiros 
4. Avaliar e ajustar os métodos de trabalho à sua forma de aprender, às necessidades do grupo e aos objectivos visados 
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Área 

Competências Específicas 

1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo 

Língua Portuguesa 

À Aprendizagem dos mecanismos básicos de extracção de significado do material escrito; 
À Autonomia e velocidade de leitura e criação de hábitos de leitura; 
À Fluência e eficácia na selecção de estratégias adequadas ao fim em vista; 
À Domínio, automatismo e desenvolvimento das técnicas instrumentais da escrita; 
À Naturalidade e correcção no uso multifuncional do processo de escrita; 

Línguas Estrangeiras 
À Explorar oportunidades de relação interactiva para praticar a interacção verbal. 

Educação Artística 

À Explorar as oportunidades de relação interpessoal na sala de aula, para praticar a interacção verbal, observando diferentes pontos de vista; 
À Participar em actividades de trabalho de pequenos e grandes grupos, incluindo debates, trabalhos variados, jogos e actividades lúdicas, dentro ou fora da sala de aula de acordo com 
normas estabelecidas; 
À Planear as fases do trabalho, os procedimentos, a organização e divisão de tarefas de grupo; 
À Cooperar com os outros para o alcance do objectivo das actividades, desempenhando com oportunidade e correcção as acções solicitadas pelas situações; 
À Aceitar o apoio dos outros nos esforços de aperfeiçoamento próprio e apoiar os esforços dos companheiros, promovendo a entreajuda; 
À Proporcionar aos alunos situações que lhes permitam desenvolver o espírito de cooperação e tolerância. 

Educação Física 

À Cooperar com os companheiros nos jogos e exercícios, 
compreendendo e aplicando as regras combinadas na 
turma, bem como os princípios de cordialidade e respeito na 
relação com os colegas e o professor. 
À Escolher e realizar habilidades apropriadas em percursos 
na natureza, de acordo com as características do terreno e 
os sinais de orientação, colaborando com os colegas e 
respeitando as regras de segurança e preservação do 
ambiente. 

Participar activamente em todas as situações e procurar o 

êxito pessoal e do grupo:  

À Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos seus 
companheiros, quer no papel de parceiros quer no de 
adversários;  
À Aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de 
aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do(s) 
outro(s) e as dificuldades reveladas por eles;  
À Cooperando nas situações de aprendizagem e de 
organização, escolhendo as acções favoráveis ao êxito, 
segurança e bom ambiente relacional, na actividade da 
turma.  
 

 

Participar activamente em todas as situações e procurar o 

êxito pessoal e do grupo: 

Relacionando-se com cordialidade e respeito pelos seus 

companheiros, quer no papel de parceiros quer no de 

adversários; 

À Aceitando o apoio dos companheiros nos esforços de 
aperfeiçoamento próprio, bem como as opções do(s) 
outro(s) e as dificuldades reveladas por eles; 
À Interessando-se e apoiando os esforços dos 
companheiros com oportunidade, promovendo a 
entreajuda para favorecer o aperfeiçoamento e satisfação 
própria e do(s) outro(s); 
À Cooperando nas situações de aprendizagem e de 
organização, escolhendo as acções favoráveis ao êxito, 
segurança e bom ambiente relacional na actividade da 
turma; 
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Educação Física 

 

 

 

 

À Cooperar com os companheiros para o alcance do 
objectivo dos Jogos Desportivos Colectivos, 
desempenhando com oportunidade e correcção as acções 
solicitadas pelas situações de jogo, aplicando a ética do jogo 
e as suas regras. 
À Compor e realizar, da Ginástica, as destrezas elementares 
de solo, aparelhos e mini-trampolim, em esquemas 
individuais e ou de grupo, aplicando os critérios de 
correcção técnica e expressão, e apreciando os esquemas 
de acordo com esses critériosRealizar, da Luta, as acções de 
oposição directa solicitadas, utilizando as técnicas 
fundamentais de controlo e desequilíbrio, com segurança 
(própria e do opositor), aplicando as regras e os princípios 
éticos. 
À Praticar actividades lúdicas tradicionais populares de 
acordo com os padrões culturais característicos da região e 
cooperar com os companheiros para o alcance do objectivo 
dos jogos elementares, utilizando com oportunidade as 
acções técnico-tácticas características. 
À regras, de segurança e de preservação da qualidade do 
ambiente.Interpretar sequências de habilidades específicas 
elementares da Dança, em coreografias individuais e ou em 
grupo, aplicando os critérios de expressividade 
considerados, de acordo com os motivos das composições. 
À Utilizar as habilidades apropriadas, em percursos de 
natureza, de acordo com as características do terreno e 
obstáculos, orientando-se pela interpretação dos sinais da 
carta e do percurso, apoiando os colegas e respeitando as 
 

 

 

 

 

 

À Apresentando iniciativas e propostas pessoais de 
desenvolvimento da actividade individual e do grupo, 
considerando as que são apresentadas pelos companheiros 
com interesse e objectividade; 
À Assumindo compromissos e responsabilidades de 
organização e preparação das actividades individuais e/ou 
de grupo, cumprindo com empenho e brio as tarefas 
inerentes; 
À Utilizar adequadamente os patins, em combinação de 
deslocamentos e paragens, com equilíbrio e segurança, 
realizando as acções técnico-tácticas elementares em jogo e 
as acções de composições rítmicas “individuais” e “a 
pares”.Realizar com oportunidade e correcção as acções 
técnico-tácticas de Jogos de Raquetas, garantindo a 
iniciativa e ofensividade em participações individuais e a 
pares, aplicando as regras não só como jogador mas 
também como árbitro. 
À Apreciar, compor e realizar sequências de elementos 
técnicos elementares da Dança em coreografias individuais 
e/ou em grupo, correspondendo aos critérios de 
expressividade, de acordo com os motivos das composições. 
À Realizar percursos de nível elementar, utilizando técnicas 
de Orientação respeitando as regras de organização, 
participação e especialmente de preservação da qualidade 
do ambienteCooperar com os companheiros para o alcance 
do objectivo dos Jogos Desportivos Colectivos, realizando 
com oportunidade e correcção as acções técnico-tácticas, 
em todas as funções, conforme a posição em cada fase do 
jogo, aplicando as regras, não só como jogador mas também 
como árbitro. 
À Compor, realizar e analisar esquemas individuais e em 
grupo da Ginástica (Acrobática, Solo, Aparelhos ou Rítmica), 
aplicando os critérios de correcção técnica, expressão e 
combinação das destrezas, e apreciando os esquemas de 
acordo com esses critérios. 
À Realizar com oportunidade e correcção as acções do 
domínio de oposição em actividade de combate, utilizando 
as técnicas básicas de projecção e controlo, com 
oportunidade e segurança (própria e do opositor) e 
aplicando as regras, quer como executante quer como 
árbitro. 
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Competência Geral: 

10. Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal e interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida.  
 

Competência Transversal:  

1. Mobilizar e coordenar os aspectos psicomotores necessários ao desempenho de tarefas 
2. Estabelecer e respeitar regras para o uso colectivo de espaços 
3. Realizar diferentes tipos de actividades físicas, promotoras de saúde, do bem-estar e da qualidade de vida 
4. Manifestar respeito por normas de segurança pessoal e colectiva 

Área 

Competências Específicas 

1ºCiclo 2ºCiclo 3ºCiclo 

Línguas Estrangeiras 
À Contribuir para a criação de clima de trabalho favorável, na sala de aula; 
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Educação Física 

À Elevar o nível funcional das capacidades condicionais e 
coordenativas da resistência geral, da velocidade de 
reacção simples e complexa, de execução de acções 
motoras básicas, e de deslocamento da flexibilidade, do 
controlo de postura, do equilíbrio dinâmico em situações 
de voo, de aceleração e de apoio instável e ou limitado, do 
controlo da orientação espacial, do ritmo e da agilidade. 
À Realizar acções motoras básicas com aparelhos 
portáteis, segundo uma estrutura rítmica, encadeamento 
ou combinação de movimentos, conjugando as qualidades 
da acção própria ao efeito pretendido de movimentação 
do aparelho. 
À Realizar acções motoras básicas de deslocamento, no 
solo e em aparelhos, segundo uma estrutura rítmica, 
encadeamento, ou combinação de movimentos, 
coordenando a sua acção para aproveitar as qualidades 
motoras possibilitadas pela situação. 
À Participar em jogos ajustando a iniciativa própria e as 
qualidades motoras na prestação às possibilidades 
oferecidas pela situação de jogo e ao seu objectivo, 
realizando habilidades básicas e acções técnico-tácticas 
fundamentais, com oportunidade e correcção de 
movimentos. 
Realizar habilidades gímnicas básicas em esquemas ou 

sequências no solo e em aparelhos, encadeando e ou 

combinando as acções com fluidez e harmonia de 

movimentos.  

À Patinar com equilíbrio e segurança, ajustando as suas 
acções para orientar o seu deslocamento com 
intencionalidade e oportunidade na realização de 
percursos variados. 

À Elevar o nível funcional das capacidades condicionais e 
coordenativas gerais básicas, particularmente da resistência 
geral de longa duração; da força rápida; da velocidade de 
reacção simples e complexa, de execução, de frequência de 
movimentos e de deslocamento; da flexibilidade; da força 
resistente (esforços localizados) e das destrezas geral e 
direccionada.  
À Conhecer e aplicar cuidados higiénicos, bem como as regras 
de segurança pessoal e dos companheiros, e de preservação 
dos recursos materiais.  
À Praticar actividades lúdicas tradicionais populares de acordo 
com os padrões culturais característicos da região e cooperar 
com os companheiros para o alcance do objectivo dos jogos 
elementares, utilizando com oportunidade as acções técnico-
tácticas características.  
À Cooperar com os companheiros para o alcance do objectivo 
dos Jogos Desportivos Colectivos, desempenhando com 
oportunidade e correcção as acções solicitadas pelas situações 
de jogo, aplicando a ética do jogo e as suas regras. 
À Compor e realizar, da Ginástica, as destrezas elementares de 
solo, aparelhos e mini-trampolim, em esquemas individuais e 
ou de grupo, aplicando os critérios de correcção técnica e 
expressão, e apreciando os esquemas de acordo com esses 
critérios. 
À Patinar com equilíbrio e segurança, ajustando as suas acções 
para orientar o seu deslocamento com intencionalidade e 
oportunidade na realização de sequências rítmicas, percursos 
ou jogos. 

À Elevar o nível funcional das capacidades condicionais e 
coordenativas gerais, particularmente, de resistência geral 
de longa e média durações; da força resistente; da força 
rápida; da velocidade de reacção simples e complexa, de 
execução, de deslocamento e de resistência; das destrezas 
geral e específica. 
À Conhecer e aplicar diversos processos de elevação e 
manutenção da Condição Física de uma forma autónoma 
no seu quotidiano. 
À Conhecer e interpretar os factores de saúde e risco 
associados à prática das actividades físicas e aplicar as 
regras de higiene e de segurança. 
À Praticar jogos tradicionais populares de acordo com os 
padrões culturais característicos. 
À Cooperar com os companheiros para o alcance do 
objectivo dos Jogos Desportivos Colectivos, realizando com 
oportunidade e correcção as acções técnico-tácticas, em 
todas as funções, conforme a posição em cada fase do 
jogo, aplicando as regras, não só como jogador mas 
também como árbitro.  
À Compor, realizar e analisar esquemas individuais e em 
grupo da Ginástica (Acrobática, Solo, Aparelhos ou 
Rítmica), aplicando os critérios de correcção técnica, 
expressão e combinação das destrezas, e apreciando os 
esquemas de acordo com esses critérios. 
À Utilizar adequadamente os patins, em combinação de 
deslocamentos e paragens, com equilíbrio e segurança, 
realizando as acções técnico-tácticas elementares em jogo 
e as acções de composições rítmicas “individuais” e “a 
pares”. 
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Educação Física 

À Combinar deslocamentos, movimentos não locomotores 
e equilíbrios adequados à expressão de motivos ou temas 
combinados com os colegas e professor, de acordo com a 
estrutura rítmica e melodia de composições musicais. 
À Escolher e realizar habilidades apropriadas em percursos 
na natureza, de acordo com as características do terreno e 
os sinais de orientação, colaborando com os colegas e 
respeitando as regras de segurança e preservação do 
ambiente. 

À Realizar, do Atletismo, saltos, corridas e lançamentos, 
segundo padrões simplificados, e cumprindo correctamente as 
exigências elementares técnicas e regulamentares.  
À Realizar, da Luta, as acções de oposição directa solicitadas, 
utilizando as técnicas fundamentais de controlo e 
desequilíbrio, com segurança (própria e do opositor), 
aplicando as regras e os princípios éticos. 
À Interpretar sequências de habilidades específicas 
elementares da Dança, em coreografias individuais e ou em 
grupo, aplicando os critérios de expressividade considerados, 
de acordo com os motivos das composições. 
À Utilizar as habilidades apropriadas, em percursos de 
natureza, de acordo com as características do terreno e 
obstáculos, orientando-se pela interpretação dos sinais da 
carta e do percurso, apoiando os colegas e respeitando as 
regras, de segurança e de preservação da qualidade do 
ambiente. 

À Realizar e analisar, do Atletismo, saltos, lançamentos, 
corridas e marcha, cumprindo correctamente as exigências 
técnicas e do regulamento, não só como praticante mas 
também como juiz. 
À Realizar com oportunidade e correcção as acções do 
domínio de oposição em actividade de combate, utilizando 
as técnicas básicas de projecção e controlo, com 
oportunidade e segurança (própria e do opositor) e 
aplicando as regras, quer como executante quer como 
árbitro. 
À Realizar com oportunidade e correcção as acções 
técnico-tácticas de Jogos de Raquetas, garantindo a 
iniciativa e ofensividade em participações individuais e a 
pares, aplicando as regras não só como jogador mas 
também como árbitro. 
À Apreciar, compor e realizar sequências de elementos 
técnicos elementares da Dança em coreografias individuais 
e/ou em grupo, correspondendo aos critérios de 
expressividade, de acordo com os motivos das 
composições. 
À Realizar percursos de nível elementar, utilizando 
técnicas de Orientação respeitando as regras de 
organização, participação e especialmente de preservação 
da qualidade do ambiente. 

Educação Artística 

À Contribuir para a criação, na sala de ala, de um clima de trabalho favorável: organizar os materiais de trabalho e o espaço de forma funcional; gerir de forma equilibrada, os ritmos de 
trabalho; garantir a qualidade estética do ambiente nos planos visual e sonoro, assim como a segurança e a higiene do espaço e dos equipamentos; 
À Reconhecer casos concretos de impacte dos fenómenos humanos no ambiente natural, reflectindo sobre as soluções possíveis; 
À Reconhecer que o organismo humano está sujeito a factores nocivos, que podem colocar em risco a sua saúde física e mental; 
À Assimilar e integrar gestos, posturas e atitudes psicomotoras estruturantes da habilidade manual e da precisão óculo-manual; 
À Compreender as relações do homem com o espaço: proporções, escala, movimento, ergonomia e antropometria. 
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Objectivo Geral de Ensino Básico: 

Adaptar as condições do processo se ensino/aprendizagem dos alunos com necessidades educativas  especiais, com vista a promover o seu sucesso educativo 

Educação Especial 

 

À Observar, identificar e definir o perfil pedagógico dos alunos com NEE. 
À Definir as modalidades de apoio de acordo com as necessidades de cada aluno. 
À Promover Acções de Formação aos docentes para a promoção de uma pedagogia diferenciada 
À Promover Acções de Formação aos Auxiliares de Acção Educativa para a promoção de uma pedagogia diferenciada. 
À Promover Acções de Formação aos Encarregados de Educação para a promoção de uma pedagogia diferenciada Contribuir activamente para a diversificação de estratégias e métodos 
educativos, no sentido de promover a aprendizagem dos alunos com NEE. 
À Contactar os encarregados de educação e/ou famílias e fomentar a sua participação activa no processo de aprendizagem dos seus educandos.  
À Contactar e articular medidas de intervenção junto de serviços da comunidade que intervêm directa e indirectamente no processo de aprendizagem e de desenvolvimento dos alunos. 
À Colaborar com o psicólogo do agrupamento, com a equipa psicossocial e outros técnicos em acções de âmbito técnico pedagógico. 
À Colaborar com os técnicos de saúde. 
À Contactar outros serviços. Apoiar e colaborar com os professores do ensino regular/educadores titulares na maximização das condições pedagógicas a proporcionar aos alunos com 
NEE. 
À Avaliar o desenvolvimento das crianças (aquisição de competências básicas e possíveis processos de retenção/adiamento de escolaridade obrigatória). 
À Avaliar a eficácia das medidas adoptadas, reformulando-as sempre que necessário 
À Participar na constituição e organização das turmas com alunos com NEE. 
À Colaborar na transição entre ciclos (pré-escolar, 1º ciclo, 2º ciclo e 3º ciclo) 
À Colaborar com o Órgão de gestão da escola na promoção do envolvimento da comunidade educativa. 
À Participar na elaboração do Projecto Educativo e Plano de Actividades. 
À Identificar conjuntamente as necessidades de formação dos docentes. 

 

 

 


